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Telegramas por el cable. 
SERYICIO TELEORAI ICO 

jDiario de la Marina. 
AL. DIARIU ÜE ÍA MARINA. 

De boj . 

M a i r i i , Sbptietnbre 27 

L A S G A R A N T I A S 
C O N S T I T U C I O N A L H 8 

L - " autoridades da Biroelona contes-
tarido á una preguütft del Gobierno Cen-
*ra.U dicen que pueden 7 deben restable
cerse las garantías cocetitucionalss en 
aquella ciudad. 
H Ü N D I M I B I í T O 

D E U N A G A L E R I A 

En Bilbao se ha prodacido un hucdi-
m'cnto en la galería áeuna mina, ooasio-
n..r d: un muerto y cinco haridos* 

I N V A S I O N D E G A S 

En Mazancn (Murcia) la invaf.ón de 
chases en las galerías de una mina ha cau
sado la muerte por asfixia, de muohor 
obreros. 

H U E L G A T E R M I N A D A 

Han vuelto al trabajo les obreros cons-
truotords de cochss en esta Corle > que EC 
habían declarado en hueles* 

LA NOTA DEL flli 
Parece qne !a formación del par

tido moderado ('¿por q o í no ha de 
llamarse moderado si la moderación 
es la virtud que más neceeitan prac
ticar las repúbl icas de nneetra ra '.a 
p e í a evitar las exaltacioueg que 
conducen al desorden y provocan 
la reacciónT); parece que la forma-
cióu del partido moderado, repeti
mos, va adelantando nctábidamente, 
pues L a T i d a , que en un principio 
no parecía mirar con buenos oji a la 
proyectada f usión de republicanos 
y deriiócratae, dice GU BU ú l t imo n ú 
mero lo que feigue; 

S i la f e r i ó o se preeenta eu na t e r r e 

no p r á o t i o o , 7 hay mot ivas p a r » t « n e r 
fe eo 'a c o r r e c c i ó n y buenos propósi to6, 
de loe a d v e r s a r i o » , que coblemeote la 
deset-n, lo cnerdo ee no hos t i l i za r l a y 
e í p e r a r e) fesal taao de las gestiones 
que se p rac t iquen por ambas coucisio-
nee. . 

L o con t ra r io s e r í a o n o n b a i f i c t e n -
oionslmente á qoe fcaossartin ea las 
gestiones nuastros compatr io tas , qae 
b ú n no ooosigaieado el fio que se pro
ponen siempre h a b r á a demostrado la 
ooru ia l idad qoe debe ex i s t i r entre g r a 
nos afiaes y el noble deseo de i n t e l i -
geno'as p o l í t i c a s t an practicas como 
salvadoras en estos momentos c r í t i c o s . 

Nadie , pues, debe e n t e o i e r , qoa n r . i -
otros nos oponerroa á dichos trabajos 
de fafeióo. A g a a r ü a r e m o s ICE r e so l t a 
dos y á q a e nuestro Direofcorio o r ien to , 
oon la opor tun idad qne siempre lo b 
hecho, nuestra p o l í ' i o a conservadora. 

Por nuestra parte celebraremos 
m u y de veras que se formen cuanto 
antes dos partidos fue r tee y disci-
plmados, con programas bien d e ü -
ni ios y jefes prestigiosos, á f in de 
q u e puedan ser y ^ a n en realidad 
l o que no son los actuales: instrn-
m e n l c s de gobierno. 

Ecos de la preosa exlfaijera, 
U n o p ú s c u l o del conde de Ranuzzi-

S e g ü i , fteoretario de la l egao^o Italia-
na en Oopenbsgae, publ icado rec i tn te-
monte, onntiene ¡ n t e r e s a o t i s i m o H dato^ 
acerca de ios progreses ecocómicut* y 
sociales realizados por D í n a a a a r u a en 
estos ú l t i m o s aB^s. 

En el o o i t i v o del t r i g o , Dlnamaroa 
h é conseguido una p r e d n o c i ó . media 
de 34 h e o t ó l i t r o s por h e c t á r e a , mian-
tr«t) I n g l a t e r r a apenas r/canza 24, 
B é l g i c a 23, A leman ia 20, F ranc ia 15 é 
I t a l i a 10. S i todo Europa produjese 
t r i g o en las mismas pcoporoionea que 
Dinamarca , no só lo p o d r í a atender á 
i%« exigencias del consumo, sino qce 
i n a o ü a r f a de g rano ni a>ondo, en vez 
de tener qne comprar á AmCrion y Aos-
t r a l l a Ir m U a l de lo que necesita para 
la a l i m e n t a c i ó n europea. 

A ú n son mayores los progresos qne 
D inamarca ha realizado en la prodoo-
oión y ooroerofo de la manteca y el que
so, mediante la o o o p e r n o i ó o . H i ty «n 
pee Botado, doce veces mfts peqc . f ; j 
que Enpafia, ' ' t r e in t a m i l l e cbo r i» so 
o;eles-*', peqnefias asociaciones de pas
tores que uaba jan en o o m ú c . p todu-
oiendo manteca j queso de aopferiúl o«-
¡ idad . Todas esas leoberlss e s t á n fede
radas para la v e n t a de los p r c d o c K ^ ; 
de suerte que no ROO loe esfuerzos ais
lados de pocos i n d i v i d u o s , sino la a i -
oión de un o r g a r i s m o tan senoi>lo t-o-
m j p o t e n t e lo que p rcoc ra la salida de 

los g é r . e . o s ea ^as mejores c o n d i o í o n b s . 
Mediante esa orgar i z ^ o i ó n , las man

tecas y los qoesos dejeees baa venc í -
dus á los productos eiiiHiar«s de otros 
palees ea 'os g iaades mercados ingle
ses, alemanes y í r a n o e s e s , habiendo 
llegado la e x p o i t a ^ i ó n anual de eú03 
a r t í g a l o s á 5 m ü ' o n e s de pesos. 

I g u a l sistema han seguido lea sgr i -
onltores daneses respeoto de la av ioul -
t e ra . Todos los aldeanos y p ioduc to-
ree de cada loc» ! idad forman noa es
pecie de ' o i ronlo o o o p t í r e t i v o ' ' , al que 
l l evan die^iame^te los huevos puestos 
por suo g a l í i o a e . Los d i s t in tos c l rou-
'os se conoei. t taa r : ñ a u graa "socie
dad da e x o o r t a c i ó n " , cayo domic i l io 
s r ^ i a l e s t á en CopAnhagne, la oual 
encarga deembalar .ar leooionary expor 
tar los haevos, y d i s t r i b u i r la g « n a n -
cia entre todos IOH socios oooperadore?. 
B l va lor de los huevos expor tados al-
canea el aQo la resoetabte suma de 30 
millonea de l i r a s . 

B l Betado, por su parte , impulsa el 
progreso de la p r o d u n c i ó o . B i mas po 
bre de los daneses pnede, ai quiere, 
l legar á ser propie tar io de oaa granja 
p e q u e ñ a . P r e a t » oí Bsrado hasta la 
oant idat l de 1 000 ptrnoR para la adqui 
s i c ión de un campo onn n casita, he
r ramientas , ganado, ga l l inas , etc. B1 
p rés t&mo, g r u t u i t o du ran t s los prima
ros PÍDOO ó ñ o s , duvecga el 4 por 100 
has ta la a m o r t i z a c i ó n de la m i t a d , y ei 
i por 100 lienta la e x t i neldo to t a l . 

A estas operai iones,qne repor tan ic-
meneos beneBrica a g r í c o l a s y Knoiabs 
ha destinad.) Dmamaroa 2 mil lones de 
pcfoa, can t idad eie?ad* si ee t iene eo 
cuenta qoe es un B^úaiio p^qoefio. 

) 

las e'e^antes damas h^aterss 
acuden á 

la acreditada pe/etena de OliSpo 
ssau*1111 4 Cul̂ a? 

Perqué siten y est&a conveacidas 
de que en ninguna parte encuen
tran calzado más fino, mas elegan
te, más bonito, más de moda; j las damas habaneras 
lucen su gracia, belleza y elegancia con el calzado de 

L A G R A N A D A 
Ahora acaba de recibir la peletería, de España. 

Francia v los Estados Unidos, UQ coloial surtido de ele-
í T s n t í s i m o s zapatos y botines para señ ras; sobresaliendo 
fos bolines con barrocas, de&de una á ueta, qne cotstitu-
yen una de las variantes de la moda. 

Acudan, pues, las damas, á 

L A G R A N A D A 
Obispo esquina á Cuba—Teléfono 76. 

I 

E L TIEMPO 
t a ta Clara , 8*pH»mkre 35t19024 

a lft« 8 h. a. m. 

H o y e^tíi s ' to el b t í r ó m e t r o en la l* -
la, la i i l t o r a que s? ñata aopera al pro 
medio que le oorreaponde po: ¡a é p o c a 
en qoe estamos, y et a enta o iroonalAn-
oia unimos <*l c ü r a c c e r que pree^Qt» el 
tiempo h ü e i a la regida Nor t e de! p n í s . 
DO hay doda a lgooa de qu«) nos h e l l a -
mos frente A u n a n t i o i o l ó u por el Lf, 
relacionado i n d ' ' e c t » m e n t : e con la per-
t o r b ' i r i ó a del aerando oaadraa^e, co
ya t í a s l a c i ó n parece iuiciarife ya de an 
modo de f in i t ivo . 

Fcd ie ra t u o t i e r qne el cii-ióri ^ne 8e 
eets o r g a j i s u D ú o en el uar U*rib9, y 
c u j o procoso venimos s isniendo desde 
el d ia 16 del Btuual , recurvase ai b ü , 
en tat Ü«HO so paso por el t e r r i t o r i o P * 
r í a de tíO. á H B . , ó t a m b i é u p o d r í a 
suceder qua recorvase, y enttincea 
a p a r e c e r í a poi Staita Orna del Sor, ó 
queftigaiese a l O^ste para r ^ca rva r 
en el Golfo 1 x cano, 

ÍToaot ios vmni'S s iguiendo con micu 
oiosidad lae distiocas ftaes qce el aa> 
peoto de la atmósfe»*» e*tA presentan
eo, por lo qne. fHPHrKmoa po l e i tener 
al corriente al púb'"JO de cuanto en 
este sentido oonrra, v avisar «OÍI ooor 
tuna ttorici. aa ión d é CÜH qn ie r p - ü -
qm si ee nn^ ÓKte I e g » » e a preneu 
tarse. 

i rvuciones corre4p.>ndientr« ttl dia de arer, 
hachan al aire libre en " E l Almep-larc^," 
Obispo número .34, para' el UIAUIO UE LA 
>iARI>A. 
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Habsna, Saptlembre 27 de I9J2. 

offio mmm mm. 
Apenas se enteraron los alemanes de 

q i e se e s u b a cons t ruyendo en I n g l a 
t e r r a un vapor, el (Jedrio, qne b a b í a d e 
sar el mayor del mundo, a c o r d ó la l í n e a 
del 1 L lody de la A l e m a n i a del Nor ta t ( . 
eneargar la c o n s t r u c c i ó n de o t ro , que 
fuera uo o o K i r » c f e t an grande oomo 
é i t e , sln:> tLm'v \ el m i s ve t i r , do 
cuantos surca* 1 s m » r e j , y t a ' p r i s^ 
se d ie ron los neirnotores , qoe el 12 
del corr iente s • b o t ó al aero*, cotí t o d * 
f^ i o i i ^ i , en S^.'-^in. 6\ Ka' ter WHkea 
I I , verdadero gigante mar ino , onyo 
casco mid» 706 p ié^ de eslora, 72 de 
manga y 52 I j 2 de pun ta l ; pero e n o i d * 
del casco se e i e v a r é n var ios pinos n . 
gAle r í ae , salones y oamsrotes, qoe ha 
r á n qoe eo a l t u r a to t a l , desde l a q u i i l a 
hasts l a e x t r e m i d a d enoenor de SUH 
onatro chimeneas, H>a de 130 pión. 

B n sus camarotes, qne ef ta rdn re 
par t idos entre oAhn pisos, p o d r á l l e v t r 
oon C ' . imodidad. 775 paeateros ñn o r í -
m a r á clase, 343 ds segunda y 000 de 
p r o » ; en el comedor p r ino ipa l p o d r á n 
sentarse 554 peraon^a y el vapur ten
d r á nn ca fé al entiio de V i e n a , bafine, 
b a r b e r í a , var ios saioup"» de conversa-
t?ióü, femar y j u g a r y otros reaervados 
para las s e ñ o r a s y loeniaos; dos vastas 
g a l e r í a s para pas(o, de lan cnalea noa 
oobier ta , para cuando h^ya mal t i em
po y coantas comodiuades m á s puedan 
» fenecerse. 

l i * velodidad del buque s e r á de 23 1 2 
^ 21 nodos por ho ia , cont ra 22 que 
b i iaen los tra»'P.tlantioos m á s r á p i d o s 
existentes ha r-* la feoh»; psra desa
r ro l l a r \ i . 40 00Ó oahalioa que se nece-
Aican¡ p^ ra t» nansar l iohb. ve loc idad , 
eJ nueva vapor tendr/ cua t ro m á q u i 
nas, .con J9 oalderar y 124 fornel ias , 
que u o o e n m i r á n d i a r i amen te 625 tone-
lr*dAS i e c a r b ó n , d^ cuyo o o m l í o ^ l i b l a 
p o d r á n cuntsoer sus d e p ó s i t o s 5.0')0 
t >iieUdas. A d e m á s de Iss oontro nS-
q u lna» motoras, t e n d r á el buque ot ras 
121 d s d i s t t n t a s clases, pa ra todas sns 
o (.«r Molones. 

L^a .dos hó i ioe s , de 22 1 2 p i é s de 
d i tmst ro , s e r á n ujovidns üükda una por 
do* m&qaina?; la g rao venta ja qne 
ofreMf e l empleo Je las cuat ro m á q o i « 
nott separsdas, ee de poder colocar las 

. '! > ana en un dopar tamanto d i so in to , 
lo que permi te reduc i r considerable-
m • i-i t»m'-&o de iof* oompar f imieo-
r.os, de los c e n í e s se l l e n a r í a de agua 
solamente uno, e n caso de uollsion y 
q u e d a r í a i n u t i l i s i d * ona Hola m q u i n a : 
el oasm sa d i v l le e t 19 ooait a r t i m i e n -
r't«, que pueden e^rr^rHe h e r m é t i c a 
mente, mediante na aparato especial 
a lanado eo la t o i d i l l a del c a p i t á n , el 
( n a l paedo l a n b i é o cerciorarse ft oua l 
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mm VERANO! TODO SE QUEMA 
k hÍá!S0N FRINDO-iMERICáNá53 

C1SA F E á N C E S i 
Por eep» larfce g r a n d e s reaie^-.a d « i o v e d a d e s de l í í V I E E N O , ee 

l i q u i d a n t b d M las e x i s t e u r i ^ s V l C R A N O . 
S o m b r e r o s C « n o U e r 8 B r e t o n a , a d o r n a d o s á $ l - > 0 p l ^ t a 

„ v e r a u o , )<»8 5i c ^ i i t » J i ^ 8 ¿ í í - O O 
M „ 1Í¡S de» i n e d i a o n z a , á 5 - * t O t9 
, 1» s d e 1 • «* i i á 3 - í O H 
„ liss df 1 riohion á 2-80 „ 

X-iquidación de F O B M A ^ , FX>0 "-\ y 
toáo& lo -- adornoa de verano. 

7763 

C 1437 

L A MAEQTJESITA, 
m UVBI i m u , 

participa al público en general que con mo
tivo de tener qne desocupar el local, para ha
cer cabida a las g r a n d e s r e m e s a s de t e 
las de i n v i e r n o , p róx imas á llegar, rebaja 
desde hoy un 5 0 P O S lOO de su valor 
en todas las telas de verano. 

-fiLPHO A E C H E N - GiANGKA.. 

La f Tiliorahueua podemos ciar á la jnvf ^ 
elegante habanera. 

L O S H E R M A N O S L O P E Z , . ; 

L a E m p e r a t r i z 
El m é^co'es, dia 24 á í&s ocho de a ncc' e si 

CURSAL en la calle Ce 0BI9PO ráro. 50 , dedicada exclnsivament 
á la venta de novedades para beñoran y eabaüeros, para lo cnal re^i 
K : . ^ » r>-cinona1ni»r.t»4 ín m í a mndprro í i n e se í>b 

El m.é^co'es, dia 21 á U s ocho de a nec1 e sbrieron nna SU-
iSAL en la calle Ce OBI9PO r á r o . 50 , dedicada exclnsivamen 

á la venta de novedades para beñoras y eabaílerop, para lo cnal re; 
birán mensnalmente lo más moderro qae ee íkbr;qne an París, Londi 
y Xneva York, 

Están al llegar ios eafcimires Ingleses para la eetacíón de Invierno 
/ ^ i • K / \ c i „ i ^ ~ á. t r o 

c ÍÍ57 
O b i s p o 5 0 , S u c u r s a l d e i g u i a r 7 3 . 

quier m o m e r t o del d í a ú <f j la oocke. 
EÍ estA cerrada ó abier ta la p e e r í a oe 
r u a l c ^ i s r a de loe coüapartim'.ent 'O». 

L a i n s t c l a c i ó u e ' .óotrioa qne es per
fecta, comprende cinco d i s t in tos plan-
t * R y el baque e s t a r á a lntabradc por 
3 700 i . i n p p r ^ s . 

fil K a i s i r W W 5 « / i ee oompar^ con 
el Cedrie .le ¡ a s i ^ u i ^ L t e manera: 
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TEIBOM LIBRE 
O O y S K J O S P R O V 1 N O I A . L E 3 . 
P ron to debe s«r d iscut ido , en el Se

nado, el proyecto de L e y P r o v i n c i a l 
qoe i p r o b ó la O i m a r a de Kepresen-
t&ntes. 

AnUvjne este Ouerpo o b r ó acertade-
uianti), proponiendo l i m i t a r laa a t r i b u 
ciones de los Consejos Provincia les é 
impedi r les qne ostableoiesen el odioso 
impues to da consumo, cene! que y a 
h a b í a n cortado loa Fadrc» de la* P r o -
vtnotcf, para poder, Baorifloéndoee por 
ellan, cobrar ona buena piebenda men-
snal; les f a l t ó t e rmina r sn obfa, por 
no a c e p t « r l& u-agidflsa idea de los se
ñ o r e s M é n d e a Capote y Ba tanoonr t en 
sn e n c i e n d a al a r t í c u l o 83 del P r o 
yecto de L e y P rov iao la l , ««en el sen'bi-
do de q r a no deten oonotituirse per 
ahora los Oorsejoa Prov icc ia les , y qoe 
el Estado no ceda .'as provincias la» 
rentaa 4 que ee refiere el a r t í c u l o 80, 
ó seacuauco en la ac tua l idad recauda 
el Estado en oonceptos de rentas in te 
rieres; e z c t p t o a o d o correos, t e l é g r a 
fos, ft-rrocarriles y derechos por en t ra 
das y salidas de baqces (< 

Es de esperarse que e l Senado, com
prendiendo la i m p o r t a n c i a que t iene 
la mooión ñ u t e s c i tada, 1» haga suya , 
sobre todo " n la pa r t e que t iende á 
Impedi r lo ces ión de las rentas del Re
tado á las provlnoiae; para ev i t a r les 
gravfcimoe inoonvenienUs que repre

senta pera Onba, la a c e p t a c i ó n del r e 
petido artículo 83; iLConvenieotes qoe 
parecen haber pasado de^aperci bidee 
á la m a y o r í a de nuestros Hepr^eeotan* 
tes. 

Con el es tablecimiento d^ loa Oonse-
jos F rov ino ia les , cuya t a p r e s i ó r in« 
t e n t ó el eminente es tadis ta e s p a ñ o l , 
Maura , se v i ¿ n e 6 orear una per turbe-
ni^n ul Sstado, n j solo por las rentas 
que do ja t ía de <,nercibfrl , qne desni
v e l a r á n sn presupuesto, sino qoe sien
do necesario r- f.-.iincr nues t ru slstems 
de t r i b u t a o l ó n , entre otras rasones, 
por la imperiosa neoesided que t iene 
Cuba, como p a i . emineoteol^nte pro-
«'actor, de buso&r mercados, y para 
nal lar ios es necesario baji:r Dneú t ro s 
actualer aranceles, qu^ hacen a d e m á s 
la v i d a somamente cara, prr lo cual 
se ceoesita para salvar laa indus t r i as , 
qoe son de todas las provincias , mer
mar no^stras rentas de sdaanee; y ei 
ee merman éstas y se lee cede á las 
provincias las rentas sobre las propia-
dac s, p o n qué van a sostenerle los 
«raatos de la K a c i ó n f 

Ocmprendo las r iva l idades entre las 
provinc ias , pero pretender anteponei-
s e á la N a c i ó n , es inconcebible . 

S i qu ie t en las p rov inc ias el federa-
liemo, crganioen en debida forma los 
A y c n t a m i e n t o s , y tengan, admiuiotra-
t fvamente , basta el nantonai^mo. 

Pero t o l o el í e d e r a ü s u o ee reuuce. 
á estableoer los Oonsejos, alegando la 
pos tergac ión eo que dicen es eooae i -
t r a n las Provincias , para cbtener los 
Consejeras una l tena renta mensual, 
como fué de lo primero qoe se ooepa-
ron, selvo henrosas exoepofones, loa 
proUetore» qne ahora le han salido á 
las Provincias, por st&vismo de nues
tros oonvenoionsles. 

E l Gobierno de E s p a ñ a foé tan de-
eiacertado en Cuba, que ni los mlsmno 
e s p a ñ o l e s tratan de jostifioario, pero 
su a d m i n i s t r a c i ó n al lado de la de ios 
Ayuntamientos y Diputaciones, que tu* 
vimos, fué nn modelo acabado y per
fecto. 

Por deograoia en a d m i n i s t r a c i ó n mu
nicipal bemns adelantado al eutilo del 
cangrejo; y cuando se pienea en ios 
oientosde millones que bao recaudado 
los Ayuntamientos desde eo exieton-
cia en C u b a , que han sido verdaderos 
pulpos para los industríale^; y propie-
taríoe; y se v é nuestro pueblo sin saber 
leer, nuestras población ta que aver* 
gilencan por lo suoiae; sin carreteras, 
edifioine, ecoo^flPT bo^pisalee; n i ab-
eolntameote nada que demnescre ea 
q c é han Invertido tantea millonee; no 
se concibe como el poeblo trabajador, 
tranquilo oual ninguno, no ab^nioaa 
eu pasividad, y levanta á la ves que 
nna estatua, para loa qne anprimttu !a 
mitad de los actuales Aycntamientos , 
una boroa pera los que, halagando sfes 
sentimientos, traten ¿ e est<«btaoer nue
vos impuestos, oo para favorecer a 
las Prov ínc iao , sino para explatar m á s 
y mAs, hasta chupar la ú l t ima go ta do 
io que producen los pcoo^ á trabajar , 
que cada d í a serán menea si, unas ve
ces por debilidades üe*. Ejecutivo y 
otras p e r j u r o * de! Leg i s l a t i vo , se con-
t i n á a aame<tt«kndo el nú aero de z á o -
ga nos. 

• G . DDQUB. 

lis i í i LA ESTREl i 
Los más exquisitos y m á s solicitados. 

So venden en todas par tes .—Fábr ioa : Infanta, G2 
c non 2 Stb 

José Trespalacios 
F A B R I C A N T E D E C A R R U A J E S 

Traslada en pnm taller (artigue de (. onrtiilicr) de la «tile de Amistad 87 al qne e« también de rn pro
piedad en AMAKíil l̂ A nnmero 39. entre liabara y Ccmpostela, donde se encnenlni el magnífico 7 bien 
montad - cMaMo de rairn.iies Je Injo, único en MI clase en tét.i cindad. 

En la calle de la HABANA número 118, entre AMAÜGUKA 7 T E N I E N T E R E Y , tiene establecido 
T l F t . i n S X ^ . A . X i ^ - O I O S I m ^TUk depósito con nuevo 7 eouif leto surtido <te tr|U clase de ca 
linajes, como son, entre otr J-<. üu'jue«is. nii!oree, \ m-a-via, faetones y couj'és, todo cotí an _>;lc a los últimnt 
catálop >9 do París. 

Cncnta ' X ' E a a A " A T » A O I Q d can toda clase de carn.ajes de nao, lo mismo qne ad 
inite proposicionep referentes á compra, ve.ita, reparaciones, cami-ios, etc. 

AMARGURA 39. TELÉFONO 313. 
c NOS >, I I 2 Si 

C U B A t A M E R I C A 
REVISTA ILUSTRADA.—DOS EDICIONES. 
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NTA C E N I A r o s 
Agentes con h u e ñ i s referencicLá. Contit*íía la p u b ' i c a c i é n de l a n ive la Uutif 
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da eenerai. 
Entrada á tertulia ó paraíso— 

ül domingo 28, matinee por oaa Compr í a do 
•erso, á Leneficio del perioJista D. ¿lajiauo l ien.áu-
dez. 

En ensayo, la zarzuela 

c 1456 16 Stbr* L o l a M c n t s ^ 

F u m e n tt. A I J L Í O N E S y M A M C t U i ^ S D E MABELÍÍ . S o n los m e j o r e s t a b a c o s l e g í t i m o s de V u e l t a - A b a j ^ 
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E n r o n a y A m e r i c a 

MONSTRUOS 1IARIN03 
U n periódico italiano refiere ana te

rrible aventara ocurrida en aguas de 
Oardeña. 

Fortunatas Bonifaoia, qae haoe el 
servicio de correo marí t imo eatreloa-
tintino v Portotorres, iba en sa barca 
a c o m p a ñ a d o de tres paaaieros. A 
anos onatro k i l ó m e t r o s de la costa se 
encontraron con nna manada de pe-
ees verdaderamente moostraosos qae, 
en pos ic ión vertical , y sacando fuera 
del agua sus cabezas desmesuradas, 
e m i t í a n nna especie de ra ído caverno
so que causaba pavor. B n uo c írculo 
de cuarenta metros contaron nada me
nos que ocho de aquellos mónatrnos 
que se s u m e r g í a n y v o l v í a a á apare
cer lanzando dichos ronquidos. 

Por si esto fuera poco, cinco ó seis 
enormes tiburones daban vaitas alre
dedor de los otros monstruos, con la 
in tenc ión evidente de morderles, lo 
que no podían conseguir a causa de 
la poeis ión vertical y el gran t a m a ñ o 
de la presa que ambicionaban. Boni-
faoius, qne navega hace cuarenta años 
por aquellos mt^res, dice que no ha 
• i s to Doñea m ó n s t r n o s semejantes. 

Ocmc es l ícito suponer qae tampoco 
ha tenido nunca tanto miedo, mereoe 
escaso crédi to la descr ipc ión que- ha 
dado de los mónatruo?, es decir de ia 
parte de sa cuerpo que sacaban fuera 
¿e l agua. L e parece que m a d í a n u n o s 
10 metros de largo, que los ojos t en ían 
un d iámetro de 15 cent ímetros y qne, 
por un agujero situado en el occipucio, 
lanzaban agua al mismo tiempo que 
e m i t í a n el ronquido cavernoso, el cual 
compara al ra ído qae hace un fuelle 
de fragua en movimiento. 

Ronquidos y miedo aparte, es posi
ble que todos ics m ó n s t r u o s fuesen 
tiburones, y que «Iguuos de ellos es-
tuviesen en celo. L a s luchas qne 
suelen proceder al apareamiento de 
esos terribles peces y el acto mismo 
del apareamiento, en qae el maobo y 
la hembra se unen juntando las colas 
y las cabezas enormes, m á s el natural 
temor que los tiburones cansan, han 
podido quitar á los viajeros la noción 
exacta de la realidad. 

UN MONUMENTO MACABRO 
E l escultor J o t é Oharmoy acaba de 

terminar un monumento verdadera
mente original con destino al sepulcro 
de Bandelaire. 

B i poeta, muerto y rodeade vendas 
como una momia antigua, coa el ros
tro descubierto, yace acostado sobre 
la piedra sepaicral . 

E n e l travesero de la tumba se alza 
un pilar, á lo largo del onal trepa un 
saurio apoca l íp t i co que sostiene nna 
cartela formando gárgo la , y sobre é s t a 
de codo con los p u ñ o s crispados y la 
cabeza alta el mismo Bundelaire, pero 
Bandelaire vivo, considerado, soñan
do. 

¿8e quiere m á s simbolismo, m á s ho
rror maoabrof Pues ahí es tá . 

NOTAS AZÜCAPiERAS 
E L AZUCAR EN JAV.^ Y H A W A I I 

D e u n extenso t rabajo qae ha p u b l i 
cado recientemente el J o t r n a i des F a b r i 
o m t i da Sucre, de P a r í s , tomamos los 
siguientes datos: 

• ' S e g ú o F . St rokrner , el promedio de 
rend imien to de a z ú c a r en H a w r l , es de 
9 150 k i los por h e c t á r e a , y Pcimsen 
Guer l ings calcula el coato de fabrica* 
c l ó n en 0 76 florines holandeses, equi-
va lec tes á francos 20 50 los' 100 k i ló -
gremos . 

E n J a v a , s e g ú n el p r imero de los c i 
t a r e s e s t a d í s t i c o s , se b * obtenido n n 
rendimiento de 13 -50 - .§ p e r l a d i fu 
s i ó n y de 13 90 p g por ia p r e s i ó n por 
trapiohe. h a b i é n d o s e conseguido hasta 
15 000 kilos de a j á c a r por hec tárea; 
bajo estas condiciones, coa u n prome
d i o de extraao lón de 13 40 p g , se po
d r í a fabricar a z ú c a r en Java , á r a z ó n 
de 5 50 florines, equivalentes á francos 
11 55 ios 100 kilos, de polarización 97 5 
pneatos á bordo; pero esto no obstante, 
en 1900, no bajó e l promedio del costo 
de fabricaoión de 6 50 á G 80 florines 
el pfeul , equivalentes á francos 22 50 
loe ICO kilos, en siete fábricas y 6 flo
rines, francos 20 40 los 100 k i l o s , en 
o t ra s 70. 

A pesar de ana f a b r i c a c i ó n tan ba
r a t a , nada b r i l l a n t e ea la s i t u a c i ó n de 
l a i n d u s t r i a azucarera en Java , y a ú n 
cuando se man tuv i e r a en e l mismo n i 
vel de francos 20 40 ios 100 k i lo s , no 
p o d r í a resist ir los efectos de ios actua
les bajos precios del a z ú c a r , que no 
exceden de 4 75 á 5 florines e! p iou l , 
equivalentes á francos 16 15 á 17 los 
100 k i ios , por n ú m e r o 12,14 v de f ran
cos 17 á 17 85 por n ú m e r o 15^7, de l a 
escala holandesa. 

Po r esta r a z ó n , d i cha i n d u s t r i a se 
h a l l a muy dis tante da atravesar una 
s i t u a c i ó n ocmercial floreciente y en Ja
v a , lo miEmo que en (Juba y todos los 
p a í s e s productores de a z ú c a r de c a ñ a , 
se aguarda oon impaciencia que se 
ponga en v i g o r el convenio de Bruse
las , r e l a t i vo á la s u p r e s i ó n de las p r i 
mas, la que se espera h a r á snb i r el pre

cio del azúcar hasta alcanzar su v e r 
dadero valor en todos los mercados 
consumidores del mundo. 

L A REMOLACHA EN A L E M A N I A 
E l Cónsu l General americano en Ber

lín, avisa al Departamento de Estado, 
que juzgando por el brillante estado 
de los campos ramolaoheros la cosecha 
p r ó x i m a á empezar será una da las 
mayores, si no la mayor conocida. L o s 
productores de a z ú c a r en Alemania y 
A u s t r i a empiezan la nueva c a m p a ñ a 
bajo muy dasfAVorablea auspicios á 
causa de los bajos precios que reinan, 
floja demanda y ser el sarplus actual , 
mayor que n i n g ú n otro habido á la ho
ra de empezar la noeva c a m p a ñ a . 

H a y que prepararse pues para lo 
peor, aunque esto sea el que llegue el 
a z ú c a r á 2} ó tal vez á 2 reales arroba, 
que desgraciadamente todo indica se
rán los precios que ía p r ó x i m a zafra 
o b t e n d r á . 

NECROLOGIA. 
L A SEÑORA. VIUDA DB B B I T O 
Vic t ima de aguda enfermedad de jó 

de existir en la noche de ayer la respe
table señora doña E l o í s a D o m í n g u e z , 
V i u d a de Bri to , madre de nuestros 
distinguidos amigos los s e ñ o r e s don 
El í seo , don B e n j a m í n y don M á x i m o 
Brito y madre pol í t i ca de los aprecia-
bles caballeros don Guil lermo Herrera , 
dan J u a n D í a z , don Arturo Gannaurd , 
don Amado C a ñ a l e s y D r . Cortada. 

E a vano fueron los auxil ios de la 
ciencia y la exquisita asistencia que 
so l í c i tos le prodigaran sus amantes 
hijos; la eterna segadora de vidas, im • 
placable y fría, hizo de ella su presa. 

E r a la venerable matrona general
mente querida y estimada en todo la 
provincia de Pinar del Río , donde go
zaba de gran pooularidad por sus no
bi l í s imos sentimientos caritativos y 
sus grandes virtudes, mereciendo asi
mismo el más alto aprecio de la buena 
sociedad habanera. 

S u exquisita cultura y su afable y 
agradab i l í s imo trato le grangearon 
siempre las s i m p a t í a s de sus numerosas 
amistades. 

Oon prodigalidad extrema SUDO ejer
citar la caridad, enjugando machas 
l á g r i m a s y remediando el infortunio. 

No son só lo sus hijos los que quedan 
huér fanos de su car iño y de sus aten-
cione: son muchos corazones agrade
cidos los que lloran hoy la desapari
c ión eterna de la bondadosa dama. 

Que Dios haya acogido en su seno el 
alma de la buena s e ñ o r a y reciban sus 
Ir jos, nietos y familiares el testimonio 
de nuestro sentimiento. 

ASUNTOS VARIOS. 
LOS PAOADOBB3 O F I C I A L E S 

E n lo sucesivo los pagadores oficia* 
les de todos los Departamentos sat i s 
farán el impuesto de los sueldos, ser
vicios, compras y d e m á s cuentas, por 
medio de oheks que g irarán contra el 
Banco Nacional ó sus sucurs^led don
de tengan á su c r é d i t o las consigna* 
clones para el psgo de las atenciones 
generales. 

Be e x c e p t ú a de esta d i s p o s i c i ó n el 
p a g i de jornalas y peonajes que por 
necesidad deben satisfacerse en metá
lico ó efectivo. 

Queda limitada á veinte pesos la 
suma que en na solo chek pueda girar 
un pagador á s a orden. 

EXBNCIÓKT NEGATIVA 

Se ha resuelo por l a S e c r e t a r í a de 
Hacienda que I t s fincas r ú s t i c a s "So
ledad," «Conformidad*' y San Bafaei" 
y "Don Josto Viejo ," situadas en 
Güira de Melena, quedan exentas de 
t r i b u t a c i ó n por haberse comprobado 
que faeron destruidas por la guerra y 
no se hal lan actualmente en produc
c ión . 

Por la misma reso luc ión se declara 
improoedente la d e v o l u c c i ó n de las su
mas satisfechas por oontr ibuc ión de 
las referidas flacas, antes de que fue
ran consideradas como destruidas por 
la guerra. 

PBOOESIÓNDBL BOSABIO 
E l Alcalde municipal ha autorizado 

á la señor i ta Mar ía Teresa C á r d e n a s 
para verificar m a ñ a n a por la tarde 
nna proces ión religiosa en honor de 
Nuestra S e ñ o r a del Rosario. 

L a proces ión s a l d r á de l a iglesia de 
Santo Domingo por la puerta de Mer
caderes y recorrerá las calles de Obis
po, T a c ó n y O R e i l l y , hasta d icho 
templo. 

DB LA GUABDIA BÜBAL 
E l sargento Antonio Delgado Gar

cía , jefe del P aceto de P i n a r del Río , 
ha participado á la Jefatura de la 
G u a r d i a R u r a l , haber sido detenidos 
por los guardias n ú m e r o s 2 y 24 los 
pardos J o s é Dolores Marqnia y J u a n 
R o d r í g u e z , por ser los autores del hur 
to de trece puercos. 

Los puercos fueron ocupados en po 
der del pardo Marqnia . 

L s detenidos hao sido puestos á 
d i s p o s i c i ó n del J a e z de l a a t r a o o i ó a de 
e q i e l l a c i a d a d . 

H i m m 
Esta casa es bien popular en la Haba

na y en toda la Isla y no vamos á anun
ciarla, y sí avisar por este medio á toda 
persona que necesite telas buenas y bara
tas, acuda á OBISPO 52, que es donde en
contrará cnanto pueda desear el gusto más 
refinado. 

OBISPO 5 2 TELÉFONO 4 3 0 
J o s é y M a n u e l G u t i é r r e z C u e t o . 

MB. DAD Y 
E l domingo se espera en Oieofnegos 

á Mr. Miohael J . Dady, que segó, i di
cen los p e n ó d i o o s de aquella o i a l a d 
v á con el objeto de ver si l leva á la 
práct i ca la c o n s t r u c c i ó n de un acue
ducto, trayendo el agua del rio A r i -
mao, un mercado, la c o n s t r u c c i ó n del 
ferrocarril de Caimanera y la explota
c i ó n de las minas de la finca O a l d ó s . 

L I O B N C I A S 
Sa han concedido al señor Domingo 

Abe lar , empleado de la Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s del Distrito de Matan
zas, quince d í a s de licencia para asun
tos propios. 

T a m b i é n se le han concedido siete 
d í a s de l icencia para asuntos propios, 
á partir del Io de Octubre p r ó x i m o , al 
A y u d a n t e don S i m ó n Mendosa. 

PETICION DB INDULTO 
U n a c o m i s i ó n de Representantes de 

ambas C á m a r a s ha visitado hoy al 
Presidente de la R e p ú b l i c a para pe
dirle que el 10 de Octubre, aniversario 
del grito de Baire , indulte á los liber
tadores que e s t é n sufriendo condena 
por causas leves. 

£ 1 s eñor E s t r a d a Polma c o n t e s t ó á 
la Comis ión que e s t u d i a r í a el asunto 
para conceder dicho indulto en UQ sen
tido general. 

SIN tFBOTO 
L a J u n t a de E d u c a c i ó n de Reme

dios, en se s e s ión oel^brad» el dia 24, 
acordó dejar sin efecto la d e s i g n a c i ó n 
de maestros hecha en la nooUe de) d ía 
21 del actual y ratificar loa nombra
mientos hechos en las de 7 y 30 de 
Agosto á favor de ios profeeorea que 
fueron contratados y qua ee táu hoy en 
funciones. 

BBNDNGIA E E T I R A D A 
E l Ldo . Pedrii F u x á y Sanret, P r i 

mer Jefe del Cuerpo de Bomberos de 
Cienfuegos, atendiendo á las reitera
das indioaciones del Alcalde Munici
pal de aquella ciudad Sr. G a r c í a Vie-
ta y de los oficiales del Cuerpo, ha re
tirado la renuncia que h a b í a presen
tado. 

MÉDICO D E L A G Ü N I L L A S 
H a quedado vacante naevamente l a 

plaza de m é d i c o municipal de Laguni -
Has, porque el D r . J o s é Mart ínez Mo-
reno,qae f oó nombrado para dicha pla
za, al tomar poses ión no e n c o n t r ó nin
guna casa qne pudiera servir para su 
residencia. 

E l Ayuntamiento de C á r d e n a s ha 
nombrado al D r . Ponce de L e ó n para 
dicho cargo. 

ESOÜILAS TACANTES 
L a s Escuelas que se hallan vacan

tes en los t érminos de Jaruco y Cata 
lina de Q ü i n e s , son las siguientes: 

Barr io del Cambre, dotada con el 
haber mensaal de 40 pesos; barrio de 
O o a ñ a , oon el de 30 oesos; barrio de 
Alderete, oon el de 30 pesos; barrio de 
Carabal lo , con el de 47 pesos 37 ots., y 
por ú l t i m o , una en el mismo t é r m i n o 
de Jaruco cuyo contingente dan varios 
sities y alpnnas fincas, dotada con el 
haber de 40 pesos. 

SENTENCIAS CASADAS 
Dos fallos de importancia tanto en 

el mundo mercantil como en el mundo 
Jurídico ha dictado recientemente el 
Tribunal Supremo de e»ta I s l a en plei
tos seguidos contra una Sociedad A l ó 
nima. 

Se establece, en nna de tales resolu
ciones, el alcance del precepto del Có
digo de Comercio que impone á las 
C o m p a ñ í a s que afectan esa forma la 
o b l i g a c i ó n de publicar mensualmente 
en la Gaoeu el balance d a sus opera
ciones; y se fija en la c tra el l ími te de 
las atribuciones de los accionistas en 
la a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno de tal 
clase de Sociedades. 

T r á t a s e de una Compaf i ía A n ó n i m a 
ouyos Estatutos s e ñ a l a n entre las acri > 
Paciones del Presidente la o b l i g a c i ó n 
de cuidar de que se forme mensaal-
mente el balance qae, prév ia la apro-
büc ión del Consejo, debe publicarse en 
la Gaceta, y* cuyo Consejo de D l r e c e i ó n 
habla tomado un acuerdo qne, por la 
forma que rev i s t ió , parec ía salirse de 
la clase de operaciones que constita-
yen el objeto de la C o m p a ñ í a . 

Interpuesta demanda por en accio
nista contra el Presidente y el Consejo, 
respectivamente, para exigir al prime 
ro qne publicara los balances en la 
Gaceta, y reclamar al ú l t i m o la nnlidad 
del acuerdo referido; el Juzgado de 
primera instancia y i a Audiencia de 
a Habana , declararon con lugar am

bas demandas; fundándose , en cnanto 
á l a primera, en el ar t í cu lo del C ó d i g o 
de Comercio á que hemos aludido; y 
determinando respecto á la segunda 
que el accionista, como sóo io de a n a 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a , p o d í a exigir en 
cualquier tiempo á los Directores el 
cumplimiento del contrato de socie
dad. 

L a C o m p a ñ í a demandada no se con
formó coa tales fallos, y bajo la d irec 
c ión del letrado Sr . Rafael M a r í a A n 
gulo, a c u d i ó ante el Tr ibuna l Supre
mo, que ha casado las dos sentencias 
pronunciadas por la Audiencia de la 
Habana , y declarado, que á pesar de 
la universalidad de la d i spos i c ión del 
C ó d i g o de Comercio la pub l i sac ión en 
la Gaceta de los balances de la Soole 
dad consabida, tiene que entenderse 
subordinada el requisito prévto de !a 
aprobac ión del Consejo de D i r e c c i ó n 
que fijan loe estatutos que la rigen; y, 
por consiguiente, qae mientras este re 
quisito no so cumpla, no nace para el 
Presidente ob l igac ión alguna respecto 
á l a publ i cac ión de dichos balancee; y 
que uo es permitido á ou Individuo ac 
oionista acudir á los Tribunales de 
Jus t i c ia á tomar cuenta y razón de sus 
actos á los Directores de la C o m p a ñ í a , 
debiendo formular todos los cargos que 
tuviese en la Junta general oportuna. 

Oon esto prospera la buena doctrina 
y se l leva la tranquilidad al seno de 
las numerosas Sociedades A n ó n i m a s 
que en C u b a existen, amenazadas real 
mente en su crédi to y en la marcha ge
neral de sus negoaios s i hubiera pros 
perado el criterio mantenido por l a A u 
dienoía de la Habana . 

AaEUPACION HISIOBIOA 1868 1895, 

PABTIDO UNIÓN DEMOOBÁTICA 
Barr io de San L á z i ro 

H a b i é n d o s e pospuesto para el lunes 
29 la reorgan izac ión de este C o m i t é , 
citamos para dicho d ía ¿ todos los afi
liados a l mismo, para que se s irvan 
ooncurrir á la calle de Soledad n ú m e r o 
8, á las siete y media de la noche. 

E i V i c e p r e s i d e n t e . — R a m ó n J . de 
Fuentes. 

PUBLICACIONES 
CÜBA 7 AMEEICA 

Hojeando la selecta revista, que oon 
la puntualidad acostembrada llega á 
nuestro poder, hemos pasado rato agra
dable y entretenido. No es de e x t r a ñ a r , 
pues, cuanto publica Ouba y A m é r v a 
en sus paginas, es escogido, interesan
te é instructivo. 

Dedica su primer ar t í cu lo al estudio 
de los trusts, tema de actualidad, a l 
que recientemente ha dedicado prefe
rente a t e n c i ó n el presidente Roosevelt; 
sigue una noticia sobre un F e r r a r i n m 
cubano; guerras civiles, tratando de 
las que devastan Colombia y Veoezue-
le; E ! Rancho de un multi-miilonario; 
Memento; Ecos Teatrales de P a r í s , in
teresante Crónica de J . A . Baroet; el 
libro de Castellano?; juicio cr í t ico del 
Sr . D . J o s é M. Collantes; proceso C l e -
menoeau, novela; Amoro ta , p o e s í a de 
R a m ó n de Armaf ; A las damas, espiri
tual nota l iteraria, por L ; Certamen 
de portales y la Crónica local. 

Como atractivo ar t í s t i co , s e ñ a l a r e 
mos los magní f i cos grabados reprodu
ciendo las tres fo tograf ías premiadas 
en el certamen que abrió . Muy bella 
es la que obtuvo el nrimer premio, to
mada por el S r . D . J u a n B . G a s t ó n , de 
la Habana . 

Cuba y América anuncia nn n ú m e r o 
especial dedicado ai 10 de Octubre. 

Indiscutiblemente, es nuestra mejor 
revista i lustrada. 

LAS C A B R E R A S 
Programa oficial para m a ñ a n a , do

mingo: 
Pr imera carrera ¿ milla. 

Trueco . 10Í übrae: A t ü a , 109 l ibras; 
Criollo, 112 iibras; Saratoga, 114 l i 
b r a s . 

Segunda carrera 3 4 milla. 
M a g g i l l , U S libras; borle, 102 l i 

bras ; Majnr Wil l iams, 100 libra»; Re
voltosa, 98 l ibras; -AImendares , 104 
l ibras . 

Tercera carrera 7 8 milla. 
Morro , 104 libras; W o o d Maris t ro, 

100 l ibras ; R á p i d a , 108 libras: Corzo, 
104 i ibrss . 

C u a r t a carrera 1 1 8 milla. 
Ve loz , 112 libras; S a l v o l e t t » , 104 Ifi 

bras; Luci fe r , 110 libra?; Candela , 106 
l i b r a s ; Ülifcon B , 102 libras. 

E m p e z a r á n las carreras á las tres y 
media de Ja tarde, 

E S P E C T A C U L O S 

SABADO 27 Dfí SSPTIEMBES 
GHAN T E A T K O NACIONAL.—Ext ra 

ordinaria ÍUQCÍÓD para hoy sábado 27 por 
la Compañía de Zarzuela del teatro A l -
hambra .—Función corrida: gran rebaja de 
precios: palcos, 4 peaoa; loneta con entra
da, nn peso—Programa: Primero: Lo que 
pasa en Indo-China.—Segundo: X u a n ó n 
Fuamornáo—TeicoTo: L a Trancada del 
G sJlego — A las ocho. 

GRAN TEATRO PAYRET.—Compafi ía 
Dramática—A^asocho.—El drama en cinco 
actoa has Dos Huer/anitas. 

TEATRO DE ALBISÜ. - C o m p a ñ í a de 
Zarzuela.—Fanción portandas.—A laaS'lO: 
E l fondo del baúl .—A las 9'10: «Saw 
Juan de Luz—A las lO'lO: L a Muerte 
de Agriqma—&\x ensayo, hola Montes — 
Han iJegWo las lujosísimas y preciosas 
decoraciones pintadas ea Madrid para la 
grandiosa obra de mágia ¿Q^o Vadisf, c u 
yo estreno será pronto. 

8 i L O N - T E ATRO A L H A M B R A . — C o m 
pañía de Zarzaeia y B*lle.—No hay fan
ción por trasladarse la Compañía al Gr&n 
Teatro Nacional. 

B A S E - B A L L , 
FBEHIO DE VERANO 

B A T I N G A V M H A G J ú 
HáSTA U L 22 DB S K P T I B X B B E DB 1902 

I „ • ^ > B 
C L U B S - — — — 

Feista 12 361 92 
Almeudariata 12 422 77 
Uabanista 12 393 69 

B N 7 O MAS J ü B a O S 
P L A Y E E S 

J . CAstilio 12 
E . Palomino 12 
A Morán 12 
G. Gelabert 11 
L . Bustamante. 12 
C. Foutanals 7 
K. Govanlea 19 
J . I . Govantes . . . .12 
P. Benavides . . . .12 
H. Hidalgo 12 
V. González 12 
8. Valdéí 12 
S. Controras 7 
M. López 12 
S Rosado . . . . . .11 
R. Garda 11 
P. González 8 
A Molina 10 
A- Cabafms 11 
M. Quintero 7 
J . Muñoe I I 
J . Violé 8 
M. AlfCliso 10 
A. Arcaño.. . . . . . . . . 12 
A. Cabrera 12 
G. Sánchez 9 
R. Méndez 10 
E , Figarola 8 

Bit MKBOS DB 7 JÜEGOS 

53 
43 
44 
47 
48 
21 
50 
42 
48 
53 
46 
46 
27 
47 
39 
46 
29 
36 
42 
25 
50 
27 
34 
41 
42 
32 
39 
26 

o l3 i> 

I 

Penados, Deportados y Presos polílioon. 
D e orden del s eñor Presidente oito 

á los miembros de esta a g r u p a c i ó n pa
ra l a j u n t a general ordinaria qae ha
brá de celebrarse el domingo 28 del 
corriente, á las dos de la tarde, en la 
c o n t a d u r í a del Teatro Nacional, e s t r a 
da por San Jocó . 

Habana, Septiembre 20^902. 
Vicente Pardo Suárcz , 

- j r * Secretarlo, 

L . Pijdróa 2 8 
M. PTErtB 2 9 
E . Cabadilla 2 10 
¥. MflTan 2 7 
C, Morái 1 4 
J . Romero 2 8 
P. Oiave 4 9 
C. Eoyer 1 5 
B. González 3 6 
E . Prata r 2 7 
M. MartÍB*z 2 8 
J . Miurtaat . . 2 8 
R. \ ú i t i 2 8 
B. Ca«fllo 2 8 
J . Heroáudez 2 6 
J . Pómz 1 2 

17 
j:3 
13 
U 
13 

5 
H 
9 

10 
11 
9 
9 
5 
9 
7 
8 
5 
6 
7 
•1 
7 
4 
4 
5 
4 
3 
3 
2 

5 
3 
3 
2 
1 
2 
a 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

O 
O 

251 
174 
173 

320 
302 
295 
276 
2̂ 0 
238 
220 
214 
208 
207 
195 
195 
185, 
191 
179 
173 
172 
167 
166 
160 
148 
148 
127 
121 
095 
94 
79 
77 

625 
333 
300 
285 
250 
250 
222 
200 
167 
142 
125 
125 
125 
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H A B A N A . 

E S T A D O ^ l O T O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De anoche 
Londres, Septiembje 2G. 

L A P R E N S A . E Ü S A 

Secúa telegrama de 0 deesa, al S t a n , 
da}'fi9 ia prensa rasa cementa muy 
agriamente la nota del Gobierno de los 
Estados Unidos, relativa á los j adiós de 
Bnmanía. 

D A ^ O S C A U S A D O S P O R 
L O S T E R R E M O T O S 

Noticias más recientes del Tar&stan-
hacen saber, qne si bien han sido total
mente destruidas la cindad de Artnsh y 
algunas otras poblaciones de. menos im
portancia, á consecnencia de los últimos 
terremotos, y qne ha habido machos he
ridos y lesionados, el número de personas 
muertas ha sido relativamente limitado. 

Manila, Septiembre 26. 

S U L T Á N B N O A R O B L A D O 

Habiéndose negado el Sultán Mabini» 
jefe de una tribu de moros de Mindanao 
á prestar juramento de ñielidad á los 
Estados Unidos, ha sido enoarcelado en 
Gatam* 

Washington, Septiembre 26. 

N U E V O E M B A J A D O R 
Se ha acordado . definitivamente que 

Mr. Me- Cornick, actual Embajador da 
los Estados Unides en Viena, pase á 
desempeñar igual cargo en San Paters-
burgo, en sustitución de Mr. Fcwer qur 
ha presentado su dimisión* 

De hoy 
Nápolee, Septiembre 27. 

E S T R A G O S D E L H U R A C Á N 

Los estragos del huracán que devastó 
las costas de Sicilia, abarcan una exten
sión de 124 millas, dentro de cuya área 
ha sido totalmente destruido cuanto ha
bía en la misma* 

T R A S T O R N O S S U B M A R I N O S 
Se han sentido tambiéu los efectos de 

trastornos submarinos, entre Sicilia y la 
península itálica. 

L A S V I C T I M A S 
Calcúlase que el huracán que pas6 por 

Sicilia ha hecho unos cuatrosientos muer
tos* habiéndose recogido ya cien cadáve 
res. 

En Módica, Sioi¡!a< se derrumbóla igle
sia y perecieron debajo de los escombres 
ochenta personas. 

Londres, Septiembre 26 

D E S P R E N D I M I E N T O 
D B G A S V E N E N O S O 

Anuncian de Madrid, al "Morning Lea-
der<(t que á consecuencia del desprendi
miento de un gas venenoso, murieron 30 
trabajadoree en una mina de Nszanon, 
Murcia* 

Boenos Aires, Septiembre 27 

E L I M P E R I A L I S M O 
A N G L O S A J O N 

La prensa de esta ciudad protesta uná
nime y enérgicamente contra ol desem
barco de tropas smericanas en el Istmo 
de Panamá> cuyo acto, dice, debe consi 
dorarse como la primera manifestación 
efectiva del imperialismo á que aspira 

Gobierno de los Estados Unidoa y de-
olaran.ánna, todos los periódicos argén, 
tines, que el pueblo no permitirá jamás 
que los Estados Unidos ejerzan protección 
política alguna sobre Sur-América, que 
rechazará con igual energía tanto lain 
tervención americana como la europea en 
sus asuntos interiores* 

Nueva York, Septiembre 27 

'W V A P O R " E S P E R A N Z A " 

Frooedente de l a Habana, ha llega
do el vapor E s p e r ú n t a , de la línea 
Ward. 

Washington, Septiembre 27 
E O O S B V B L T F U E R A D B 

P E L I G R O 
Los mélicos han declarada hoy que e 

estado del Presidente Rccsevelt es muy 
Satisfactorio y que ha pasado el peligro de 
que pudiera presentarse la complicación 
del envenenamiento de la sangre. 

Londres, Septiembre 27 
C O N T R A L O S C O N S U M I D O R E S 

Ha terminado la guerra tabacalera, me* 
diants la fusión de las compañías ingesas 
y americanas. 

Nápolea, Septiembre 27 
T E M P O R A L , 

I N U N D A C I O N E S Y O L A 
Antea del huracán, hubo en las costas 

ds Sicllls, un violento temporal de agua 
que duró 24 horas é hizo desbordar el rio 
de Módica, cu/aa aguas invadieron las 
casas del pueblo, varias d« las cuales se 
derrumbaren. 

El trastorno submarino á que se refie
re un telegrama anterior, levantó una 
enorme ola que inundó la costa ea una 
eztensión de vari s kilómetros hacia el 
interior y arrasó cuanto halló á su paso, 
causando enormas daños, entre los cuales 
la completa destrucción de la vi 3 férrea y -
ia muerte de doce personas. 
E L S T R O M B O L I E N A C T I V I D A D 

El volcán Strombolí está en erupción. 
P a r Í B , Septiembre 27 

D E S C A R R I L A M I E N T O 
Ha descarrilado, cerca de Arlesez, na 

tren de pasajeros de éata á Lllle; murie
ron 26 personas y resultaron heridas otrag 
veinte. 

Dícese que motivó el descarrlllamienta 
la excesiva velocidad qne llevaba el tren, 

MoYunlento Marítimo 
E L M A R T I N I Q Ü E 

Esta mañana fondeó en puerto proceden- | 
te de Cayo Hneso el vapor amerijano Mar - j 
tinique, condaeiendo carga general, correa* \ 
pendencia y pasí-jeros. 

L A NORMANSIE . 
Según cablegrama recibido por loe seño- , 

res Bridat, Mont'roa y Ca, el vapor correo i 
francés La Normandie qne zarpó de eete * 
puerto en la tarde dsl 15, llegó á Coruña j 
en las primeras horas de la m a ñ a n a do 1 
ayer 26. 

E L ORANGE. 
Para Tampico salió ayer tarde el vapor i 

Orange. 
E L M A N H A N S E T . 

El vapor inglés de este nombre salió a y e í ^ 
para Delaware, (B. W.) 

iEEGSDO MONETAEIS 1 

de 76 | á 77 V. 
de 7Ü á 7üt V. 
de 4 i á 5 V, 

de 9 i á ü i P. 

á 41 P. 

Plata española . . . 
Calderilla 
Billetes B. Cspaño l . . 
Oro americano contra ( 

e s p a ñ o l . . . . . . . . . . . < 
Oro americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . . 
Centenes . . . á 6.83 plata. 

En cantidades á ti.84 plata. 
Luises á ó .41 plata. 

En cantidades, . . . . á 5.45 plata. 
El peeo americano en ^ , , « 

placa e s p a ñ o l a . . . . s ' 
Habana, Septiembre 27 do l'J02. 

E N L O S H O T E L E S 
H O T E L . " F L O R I D A " 

Dia 27.—Futradas. 
Sr. J . M . Quero, Habana. 
Salidas.—No hubo. 

C O M U N I C A D O S . 

Se cita por este medio á los acreedores 
de la Fonda y Restaurant " L a Marina'^ 
que no se hayan enterado de la junta de 
aoreedore» convocada por la señora Vinda 
de Vega celebrada el día 26, para que se 
presenten el día 23 de 1 á 2 con sns cuen
tas y comprobantes en el local J^'ia misma, 
Oflcíos y Teniente Bey, así c'vuo á l o s qua 
han asistido para enterarles del i ivoaíar io 
y demás particulares.—La Comieióu. 

7921 la-27 I d 28 

CENTRO iSTDmSO 
Dispuesta por ia Sección de In^truccioa 

de este Centro, de (¡cuerdo con la galante 
Juventud de la de Recreo y Adorno, una 
bien combinada velada, al objeto de pchai -
nizar la apertura de! curso escolar y repar» 
to de premios á los alumnos que sa han dis^ 
tiuguido con eses merecimientos, para el 
próximo domingo 28, A las ocbo do lu rocho, 
se avisa á losseñoros socios para que ee dis
pongan 6 pasar ana noche agradable, coq 
un programa bien dispuesto por el eelioí 
Alvares del Rosal estando á cargo dbl ee-« 
ñor don Miguel Esplnoea el Diecurso de 
Inauguración. — Habana 23 de Septiembre 
de 1902 —El Sec'otarlo interino, FrinciBCÓ 
M. Lavandera. 

Cta. 1483 3d26-2a20 , 

A S O C Z A C Z O U 
D E 

BEPEMNTK DEL COIEECIO 
D a L A H A B A N A 

S e c c i ó n de B e c x e o y A d o r n o 
Esta Sección debidamente autorizada por la Juuta 

Directiva, y con motivo de celebrar el acto de la co4 
locación de'la primera piedra del ediücio que hade 
construir para Centro de eus nuuierobos a.sociados, 
ha combinado un variado programa de festejos para 
el domingo i-'fi del quo curba, en el que figura miiv 
misa á las ocho de la mañana, bendición dei terrena 
y colocación de la primera piedra; é las dos de la 
tarde, sorteo de seis máquinas de coser, obse<iuio % 
las señoritas obreras de esta cindad. y a las ocho de 
la noche gran retreta y fuegos artificiales, amenizan
do todos estos actos, que se celebrarán en los terre
nos de esta Asociación ^Prudo y Trocadero) la Band» 
de España. 

Se recomienda á \m señores asociados la presenta
ción de! recibo del corriente mes para tener ingresa 
en dicho terreno. 

Habana 25 de septiembre de 1902.—El Secretario, 
J . Noya. 7839 alt 2a-25 2d2Ü 
. - i , \ \ 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s ^ 
y Soc iedades . 

— D E — \wmm de la mm 
Cumpliendo acuerdo de la Junta sreneral de aceita» 

nistas y por eacriturí de 24 de Septiembre de 1902, 
otorgada ante el Notario señor Ramón Villacelin, la 
"Coñapañia de Inversiones de la Habana" ha sidtf 
traspasada & los señores que á continuación se ex-.. 
presan v qne desde hoy forman su Juma Directiva,' 
naciéndose cargo de loa créditos activos y pasivos de j 
la misma, con snjección al Balance piesentado por 
los cesionarios v que forma parte de la eberitura. , I 

Sr. Juan Báfik Presidente. 
„ José L . Seuén, Secretario. 
„ Leopoldo Herrera, Tesorero 
,. C. Echarte. Admiuistrador General. 

Habana, 25 de Septiembre de 1902. 
Oficina Central: Mercaderes, 11. 

radores de-^ 
s cuotas del 1 

harán en-
bid 
prt 
trega. 

Lasamortizacioaes tendrán lugar en lo euceaivo IOSJ 
días 15 de rada mea, en vez de loa di.u primeros comol 
ee venia afeetnando. 

Loa lihros de esta Compañía están ú disposición d^j 
i señorea bouistaa en sus Oficina?. Mercaderes, 11.1 

y de 1 4 ' 
los 
altos, todos loa dias hábiles, de 8 á 11, a. m. 
5, p. n . 

El Adminisíi ador General. 
C 1487 4^26 

E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
O O R A T I V * . V i a O B i a A J W T B T B B O O N B T I T l T T E Í I T a 

Emulsión Creosotada de EabeU 
a 7 4 1 

«fe 
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Una h.oja de 
mi Almanaque 

Septlembrt 
San Vicente áa Paul 

S i b a - í o 

£ 1 27 de Sept iembre 
07 de 1660 fal ieoid en Pa

r í s el fundador de l a 
benéf ica a e c o i a c i ó a de 
lae Hermanas la C a r i 
dad. S?n Vicen te de 
Pan*. LdTobra humani 

t a r i a de a b n e g a c i ó n y Kacr iñoios real i -
E^da p o r ei h é r o e del c r i s t i an ismo es
t á escri ta en los anales del mondo eon 
l á g r i m a s de s a t i s f a c c i ó n y bendicioces 
de agradecimiento , y esparcidas se ha
l l a n t a m b i é n por l a redondea de la t ie
r r a las H i j a s de la Car idad que s iguen 
an santa y b e c é S c a labor. 

Recogiendo en los campos de bata
l l a , con e z p o s i o i ó n de su v i d a , los he
r idos para cu anos, a c o m p a ñ a n d o con 
sus oraciones á lea mor ibundos en sos 
ú l t i m o s momentos, buscando ios niflos 
perdidot», que el amor culpable aban
dona en las calles, y estableciendo asi
los para ampararlos , r e a l i z ó San V i 
cente de Paul una de las m á s h e r m o 
sas obras de ca r idad que se conocen 
en el mundo, s iguiendo en el la , oon loa 
impulsos de su noble c o r a z ó n , los p r e 
ceptos de Dios consignados en sus 
obras de miser icordia . 

D i s p ú t e n s e F ranc ia y Bspafia l a 
g lo r i a de haberle aervido de cuna. Se
g ú n los franceses, n a c i ó en la aldea de 
Pouy , ei 24 de A b r i l de 1575; s e g á n 
los e s p a ñ o l e s , en Tamar i t e de L i r a , 

fmeblo de la p rov inc ia de Huesos, por 
os a ñ o s de 1576, Cua lqu ie ra que sea 

e l lugar de su nacimiento, su obra hu
m a n i t a r i a y cr is t iana es de l a homani -
dad, y el la le debe t r i b u t o de agrade
c imiento eterno. 

Siendo ya sacerdote, on amigo le 
d e j ó un legado de 1 500 l ibras . F u é á 
Marse l l a para cobrarlas, y al r egre 
sar por mar á Narboua, o a y ó en poder 
de unos pira tas africanos, qne lo ven
d ieron como esclavo. Tres aQos e i r v i ó 
á diferente amos. C o n v i r t i ó á so tercer 
amo, que era u n renegado i t a l i a n o , y 
b a j ó con é s t e y en fami l ia en noa 
barca. 

Y a en F ranc ia , d e s p u é s de haber 
servido var ios oargoa, entre ellos el de 
lircosnero de M a r g a r i t a de Va lo i s , de
s e m p e ñ a b a el curato da C h a t i l l ó a les 
D o m b é s cuando el 12 de Dic iembre de 
1617, fundó la p r imera c o f r a d í a de se-
ficrítas p a i a la &sit3tencia de los pobres; 
i t tBt i tuc ión qne se p r o p a g ó r á p i d a 
mente, por haber admi t ido en e l la e l 
elemento laico. L l amado á P a r í s por 
los condes de J o l g n y , l o g r ó de L u í s 
X I I I q n " a u t o r í z a s e su a s o s i a o i ó n be-
cé t loa , que c o n v i r t i ó en o o n g r e g a o i ó n 
Tina b u l » de Urbano V I L Oon frecuen
t a v i s i t aba el santo á los condenados á 
j a l e r a s , en los que e f e c t u ó un cambio 
m o r a l t an grande, ene e l monarca lo 
n o m b r ó c a p e l l á n general de las ga leras 
de Franc ia . 

Pero so obra m á s popular y g lor iosa 
fué la real izada en favor de loe n i ñ o s 
e x p ó s i t o s , qne se hal la l i gada con la 
c r e a c i ó n por é l de las Hermanas de 
l a C a l i d a d . E m p e z ó é s t a recogiendo él 
minino de las calles doce n i ñ o s . F u n d ó 
en P i TÍS el Hospic io de J e s ú s para 
ooarenta ancianos, y r e a l i z ó asimismo 
otrap obras bené f i ca s . Las Hermanas 
d é l a Ca r idad t e n í a n la doble y santa 
m i r i o n de cu ida r los n i ñ o s e x p ó s i t o s y 
de a s i s t i r á los enfermos pobres . 

T a l fué la obra grandiosa r ea l i zada 
por el s e n t ó , cuya c a n o n i z a c i ó n p id ie 
ron todo ei olero de F ranc ia , var ios 
obispos d o P o k n i a , I t a l i a . E s p a ñ a é 
I r l a n d a , la reina M a r í a Leoszin^ka, 
Jo robo I I de I n g l a t e r r a , L u í s X I V y 
L u í s X V de F ranc ia , y que han pro 
gresado, real izando la m á s a l t a de las 
m i f iones, la de la r <ad C r i s t i a n » , en 
todo el mondo . 

•• r O E T E U . 

Á'ini* la M m k \ ] 
Tiiire U S a Marcos. 

ü n pasado de m á s de m i l aQos ha 
quedf do enterrado bajo U s ruinas del 
cawpanile de San Marcos . 

L a c o l o c a c i ó n de su p r imera p iedra 
d a t a casi de los p r inc ip ios de la colon!-
z e c i ó n de las islas de la l a g a ñ a , y por 
oonsigoiente de loa modestos comienzos 
de aquella r e p ú b l i c a , que m á s t a rde fué 
nno de los Estados m á s br i l l an tes de la 
E d a d Media . 

E l campanile de San Marcos, al i g u a l 
de la m a y o r í a de los campanarios i ta
l ianos de est i lo r o m á n i c o - g ó t i c o , fué 
er igido á c ier ta d is tancia de la iglesia, 
y debido s in duda á e s t » c i rcuns tancia , 
su der rumbamien to no ha ocasionado 
mayores desgracias. T a en siglos an
teriores la ed i f i cac ión de esta to r re t r a 
j o consigo muchos peligros y s i n 
sabores . 

D e s p n é s de haber le empezado su 

c c u a u u o o i ó n en SSS, p e r m a n e c i ó i n 
t e r r u m p i d a por la rgo t iempo; en los si
guientes siglos ade lantaron t a n des
pacio los trabajos, que en el a ñ o 1150 la 
to r re solo l legaba hasta los armazones 
de madera destinados á sostener las 
campanas. 

Por fin, q u e d ó l i s to el p a b e l l ó n , pero 
a l poco t iempo u n incendio d e s t r u y ó 
la mayor par te del edificio. £ 1 d u x 
M i g u e l Steno lo hizo reoonstrair , pero 
un s iglo d e s p u é s , en 1489, o a y ó un ra
yo en el campanario des t ruyendo y fun
diendo en par te las campanas y t a n 
resent ida q u e d ó la torre , que hubo que 
de r r iba r los dos pabellones. 

Tras e-te desastre, el a rqu i tec to Bar 
tolomeo B o o n r e c i b i ó el encargo de 
reedificar la par te superior de l campa-
nt/e, empleando p iedra en lugar de 
madera. 

B u o n , por m á s que l o g r ó dar á su 
ob ra e l c a r á c t e r serio que anhelaba 
darle, no podo ev i ta r que produjera 
c ier ta i m p r e s i ó n de pesadez, fin aquel 
entonoea la tor re r e c i b i ó oomo remate 
la ba lus t rada y t r as de el la la á t i c a y 
la p i r á m i d e . 

B u 26 de Marzo de 1511, ouando la 
c ú p u l a estaba casi t e rminada , se hun
d i ó l a par te super ior á conseouenoia de 
un terremoto, per judicando grande

mente ia " l o g e t U " que estaba en oona-
t r n o o i ó n . 

fin los a ñ o s siguientes pudo por fio 
terminarse el remate del campanar io , y 
eu 1517 fué ocronado é s t e con la e s ta 
t u a oolosal da un á n g e l m o d é l a l o en 
madera y revest ido de cobre. 

U n adorno s ingu la r r e c i b i ó el socal
za del edificio por medio de l a uloggia'7 
de tres arcos, que a f i a d i ó Jaoopo T o t t i , 
l lamado Sansovino, en el a ñ o 1540 E 
oojeto p r i m i t i v o de aquel la (*loggia(k 
era se rv i r de pua t 1 de r e u n i ó n á los 
patr ic ios , pero en 1569 fué des t inada á 
h e b i c ^ c i ó n para loa procuradores de 
San Maroos. E r a una de las creaciones 

c a r a c t e r í s t i c a s de Sansovino, con la 
cua l é s t a i n a u g u r ó el est i lo del rena
c imiento veneoiano. £ 1 ma te r i a l em-
pteado para esta maravi l losa construc
c i ó n era el m á r m o l de Grecia , de Ca
r r e r a y de Verona. L a adornaban 
a d e m á s cuat ro e s t á t u a s m i t o l ó g i c a s de 
bronce, y bajorrel ieves en el zóca lo . £ 1 
decorado, incluso la ver ja de bronce 
de A n t o n i o G a i (1750) era hermosa; 
la i m p r e s i ó n que p r o d u c í a , ideal y ele
gante á la vez. A l b e r g a b a l a " l o g g i a " 
t a m b i é n una obra e s c u l t ó r i c a de San
sovino, n n grupo de la V i r g e n con el 
N i ñ o J e s ú s y San J u a n , obra de oon-
c j p t o delicado y e jecutada oon aquella 
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L A MUJER F A T A L 
FoTela bislórico-soeial 

POR 

C A R O L I N A I X f E R N Í Z I O 

(Esta novela, pablic-ula por la ca»a e«iiu>rial de 
Maucci, pe vende eu la "Moderna Poeii^. ', Obispo 
número 135). 

(Continaación). 
Entonces comenzara para ambos una 

nueva v i d a . 
Pero esos atloa han de se rv i r t e de 

e x p i a c i ó n . 
—jAofcprañ? 
— ¡ O h sí , padre mío , s i eso basta pa

r a alcanzar t u p e r d ó n l 
L> na o c u p ó s e de los p repara t ivos 

pa ra la pa r t i da de Boset ta , y é s t a , 
pocos d í a s d e s p u é s , fué conducida á 
n n convento no muy lejano, donde fué 
a d m i t i d a , porque era b i j a del conde 
Oastelmsgno, y porque la pobre Va len
t i n a , madre de Rosetta, h a b í a dejado 
en su testamento nn legado de consi
d e r a c i ó n a l Busodiobo convento, donde 
e l la h a b í a estado t a m b i é n ooando 
n i f í a . 

£ 1 conde, entre tanto , h a b í a formado 
UD proyecto. 

Con frecuenoia, en an soledad, iba 
á v i s i t a r l e e l m a r q u é s Franco, que con-
t i o n a b a siendo EU amigo, á pesar de l 
desaire e t i f r ido eco Boeet ta . 

GOMO m k ios mmm 

< 

l E B I U S Y E U m O S 

Demen un hombre destruido por los excesos, por 
<lisipaciones, por mucho trabajo, por cualquiera causa 
que haya acabado su vitalidad. 

Dejad que siga mi consejo por tres meses y lo vol
veré tan vigoroso en todos sentidos como cualquiera 
b inbre de mi edad. 

No prometo volver un hércules á un hombre que la Naturaleza ¡atentó que no fuera fuerte y sano, pero no obstante á ese 
puedo volverlo más fuerte de lo que está; pero nn hombre que ha perdido su fuerza puedo volvérsela con tanto vigor como la 
^ema eu un principio. Puedo volverle su fuerza á cualquier hombre que la haya perdido por los abusos de la naturaleza, 

Un hombre que es nervioso, que su cuerpo ha perdido la fuerza, que no puede dormir, que despierta más cansado que 
cuando se fué á acostar, uno que fácilmete es desanimado, que ha per iido ia energía para los trabajos de la vida, á ese lo falta 
'a vitalidad animal, la electricidad se la vuelve. 

E l Cinturón Eléctrico del Dostor McLaugfclin 
Es el único remedio que positivamente cura la Impotencia, la Debilidad general y los derrames. 

IÍEAJV L O Q U E D I C E N L.OS OTE S E HAN C U R A D O 
Curado en t r e s meses. 

Habana, Agosto 16 de 1902. 
Doctor M K McLanRhlin —Habana, Cuba, 

E«liiua<lo íeñor: J'or eapacio de más de áoi años he estado 
snfrimido del pecho y solamente durante loa tres meses que he 
he. lio uso de hu CINTUKON E L E C T R I C O me encuentro 
coipplelamei>te curado, por lo qne doy & usted las gracias. 

Quedo de usted afectísimo atento y S S. 
J u a n M. I tarquÍH, 

SAN JGNACIO ÍW. 

Afección nerviosa. 

Completamente curado. 
Habana, Agosto 16 de VJ01. 

Doctor McLnnghlm.—Habana, Cu' »• 
Muy Sr. mío: Siéndome ya muy difícil trabajar porque veía 

qne se agotaban mis fuerzas y ul oiiterannc de los resultados 
quo hacia sn CINTURON, decidí compiarlo huoe tres meses y 
con el nso del miemo no he cesado de trabiijar ni un solo día y 
Boy capaz de desaliar al umado entero. 

Anticipándole las gracias, puede nsted hacer aso de mi nom
bre, quedando do usted afino, y S. S. 

Miguel rardo 
L V M I ' A K I L L A NUMERO ItO. 

Doctor McLan^blin.—Habana. 
Muy señor mío: Tengo el gusto de manifestarle que estoy 

muy satisfecho del bnen resultado obtenido con la aplicación de 
su CINTURON E L E C T R I C O é mi hijo Leopoldo pues se no'a 
una gran mejoría en ia afección nervíona que hace tiempo vie-
na padeciendo. 

De usted con la mayor considerucilm atenta y S. S. 
A u r o r a de Soto de A m o r . 

PAULA 41. 

Habana. Agosto 20 de 1902. 
Doctor M IV MrLanghlin—Habana, Cuba. 

Muy Sr. mío: Tengo el gusto de manifestar & usted qne con 
sn magnífico CINTCRI'N E L E C T L I C O me he curado de los 
nervios qne padecí por al^ún tiempo y ahora me cix ueutro ali
viado con solo haberlo usado dos meses. 

Quedo de usted almo, y 8. S. 
M a n u e l B o a n 

MERCADO D E TACON. 

Dolor de espalda, sangre, catarro 
y cansancio. 

Doctor McLanghlin,—Hibatm. 
Muy Sr. mío: Hace veinte días que estoy haciendo uso de 

su CINTURON E L E C T R I C O y debo manifestar A usted que 
me encuentro tan bien de mis padecimientos, qne porece hasta 
imposible qtie en tan corto tiempo pudiera sentir buen efecto 
ese maraviPoso invento. 

Ha desaparecido por eorapleto el dolor de espalda, y hasta 
el catarro que por varios años vennia padeciendo, la digestión 
«•bastante buena y varias manchas qne crecerán por motivo 
de la sangre están desapnreciendo. Por k» tanto lo fe'i¿.to h 
nsted por sn acietlo y queda de nsted mny agradecido y 8. 8. 

M a n a el Gonz<llezt 
Z l L L E T A . — C U B A . 

Debilidad muscular y cansancio. 

Doctor McLanghlin—Habana. 
Mny Sr. mío: Con inmeusa satisfacción puedo comunicar K 

nsted que los resultados que he experimentado con el nso de su 
C 1 M URON E L E C T R I C O han sido maravillosos. Años ha
cia que me hnllaba completamente inútil & cansa de la debili
dad de mis músculos al extreemo que no podía andar diez pa
sos sin que me rindiera el cansancio, siéndome imposible el 
montar u caballo. Todos esos males han desaparecido con el 
solo uso de treinta días de su CINTURON E L E C T R I C O . Hoy 

• havo largas jornadas & caballo, ando continnameute k pie aten
diendo mis negocios y no siento el más lijero cansancio y me 
hallo tan fuerte como cuando tenia 40 años (hoy cuento 73) No 
puedo menos qne suplicarle haga público la pjesento para ge
neral conocimiento, pues cuantos como yo se hallaren pade
ciendo como padecí, sabrán encontrar el remedio á sus males. 

Le desea ¿nachos años de vida sa afmo. 8. 8. 

D o m i n g o Aldecoa y H e r n á n d e z . 
ARROYOS D E MANTUA, O U B L 

Debilidad general. 
Habana, Agosto 20 de l'JOá. 

Sr. Docior McLanghlin.—Habana. 
Estimado Doctor. Después de asar sn CINTURON para 

debilidad general, ya me encuentro completamente curado con 
solo un mes de nsnrlo. 

De uste'l atento y S. S. 
Pedro r é r e z . 

ANIMAS NUMER< ' 

IEJXJ G I I T T T J I ^ 0 3 S r Z E L Z E C T I R / r O O 
del DOCTOR M c L A U G I I L I N , basta. Le devuelve «na fuerzas y los goces de su vida. No hay en el mundo entero ua íarti 
ficante igual. La corriente vigorizadora"expulsa el padecimiento más renuente y restaura el vigor vital. 

LIBRO Y CONSUJLTAS, GRATIS 
Pase á mi despacho ó escríbame y le enviaré sellado y gratis mi libro que dá todos los informes necesarios, 
No se vende ni en las Boticas ni Droguerías ni por conducto de Agentes. 

D o c t o r M . A . M c L a u g h l i n , 

O R E I L L Í 90, HABANA, CUBA.—Horas de consalta de 8 a. m. á 8 p. m.— Domingos 10 a. m. i 
r l l^S 

i i p . m. 

E l m a r q u é s , oomo loa damas, o r e í a 
qae la joven h a b í a prefer ido el coa-
vento a l m a t r i m o n i o , y qae l a reaola-
c i ó a de Boset ta e r » l a ú n i o a r a z ó c d e l 
v o l u n t a r i o deatlerro del conde. 

£21 m a r q o é a , aun ooando no lo oon-
f^aase n i a ú n á a i miemo, q u e d ó mor-
t if iaado por l a r e a o l o o l ó n de Boaet ta 
en an amor y en au o rgu l lo . 

Mien t r a s tantas j ó v e n e s ricas, her-
m o e í s i m a a , h a c í a n lo posible por c o n 
quis ta r lo y se habieran declarado feli* 
oes compar t iendo la exis tencia oon é l , 
Knse t t a lo rechasaba, se most raba I n 
diferente & su nombre, y no se c u i d a 
ba de sus riquezas n i de sa persona. 

Q a i s á s por esto la joven h a b í a : o n -
o lo ido por despertar en é l una de a-
quellaa fuertes pasionta, quenada pue
de combat i r , y con t ra 1» cua l so reao-
oiona en vaco . 

E i r í g i d o gen t i lhombre , que j a m á s 
h a b í a coQooido e l amor, o í a , m a r a v i 
l l ado y tu rbado , con u n é x t a s i s , m e l 
ó la de con fob ión y de pavor , aquel la 
nueva, d i v i u a a r m o n í a que h a c í a pal
p i t a r todas las fibras de su c o r a z ó n . 

ü o n frecuencia soQaba á Kcse t ta oo
mo la h a b í a v i s t o la p r imera y la ú l t i 
ma vea, p á l i d a , confusa, oon el seno 
h inchado por los suspiros, los ojos a-
terciopelados, llenos de l i g r i m a s . 

Y o í a su voz angus t iada que de-
o í s : 

— ¡ N o , n o me desagrada nsted; pero 
no quiero cssarme no, DO qo.i<" 

S i hubiese estada enamorada de o t i 

el m a r q u é s l a h a b r í a d i spu tado hasta 
el ú l t i m o a l i e n t o . . . . pero ¿ p o d í a d i s 
p u t á r s e l a á Dioaf 

B I sen t imiento rel igioso h a b í a abier
to un abiamo entre ello?; era evidente 
que Rosetta , l legada á s n mayor edad, 
A pesar de l a o p o s i c i ó n de su padre, 
hubiese tomado e l ve lo . 

Cada ves qne el m a r q u é s i ba 4 v i s i 
t a r á su amigo, se s e n t í a inc l inado 
p regun ta r l e por sn h i j a . 

Pero aqnel pobre padre p a r e e í a t a n 
abrumado y t é t r i e o , qne la p regun ta 
m o r í a en ana labios. 

Pasaron los a ñ o s . 
Las v i s i t as c o m i n n a b a n cada vea 

m á s raras; no obstante, el m a r q u é s F l -
l i be r to conservaba s iempre en el cora-
s ó n el ardiente deseo de ver á Rosetta, 
de saber s i h a b í a p ronunc iado def in i 
t ivamente los votos. 

Q u e d ó sorprendido u n d í a a l o i r de 
cir á en amigo, con nn t i m b r e do vos 
ex t r s f io y profundo: 

D e n t r o de pocos d í a s , RoB*tta se
r á mayor de edad y aqnel d í a d e c i d i r á 
de m i v i d a y de la anya. 

F ranco s i n t i ó que el c o r a z ó n !e l a t í a 
oon v io lencia . 

¿ H a decidido en abaolnto p rofe 
s a r ! — p r e g u n t ó oon i m p r e v i s t a emo
c ión . 

E l conde le mi raba oon ojea ea : rn t a -
dores. 

— S I , — r e s p o n d i ó , — s i no encuentra 
un hombre de c o r a s ó n que l a salve. 

E l m a r q u é s hiso nu g e « t o de sorpre
sa. 

— i Q a é quieres decir? 
E l conde le t o m ó una mano. 
— ¿ M e orees hombre de honor?—pre

g u n t ó l e . 
— ¿ Y puedes dudar lo? 
—Bueno . oomo hombre de honor 

te r e v e l a r é u n secreto, el qne tienes 
derecho de saber; s i no lo he hecho an
tea, no h a s ido por v i leaa , sino per 
vergUansa, porque s o f r í a demasiado. 

Sofocó un eolloEo y a g r e g ó : 
— N o es c ie r to que mt h i j a e n t r ó en 

nn oonvanto per substraerse al m a t r i 
monie; l a v e r d a d es que amaba á o t ro 
y h u y ó oon é l . 

S i un r a y o hubiess oafdo á los pies 
de l m a r q u é s , an c o n m o c i ó n no hubiese 
sido m á s violenta . 

Se t o r n ó hor r ib lemente p á l i d o . 
¡ B o s e t t a amaba á o t ro hombre y ha

b í a h n í d o con é l l 
¡ A q u e l l a per la Inmaoulada, aqnel 

á n g e l sin tacha, qne ve í a en sus ensne-
fios envuel ta en una aureola p u r í s i m a , 
cubier ta ds v e r g ü e n s a l 

¡ O t r o y é l no, que la amaba 
sin esperanza, h a b í a p o s e í d o á la v i r 
gen que e l padre l a dest inaba, qne d e 
b í a perteneaerlel 

E l m a r q u é s F ranco hubiese g r i t a d o 
de dolor, de rab ia , de celos; pero con 
sobrehamano esfuerzo d o m i n ó s e , domi 
n ó aquel t u m u l t o de angust ias qne ru
g í a en sn c o r a z ó n y d i jo oon v o i lenta , 
casi t r a n q u i l a : 

— C a é n t a m e i o todo, ahora puedo c i r 
i o todo. 

E i conde l e v a n t ó la cabeza hasta e n 
tonces ioo l inada sobre el pecho. 

Y sin nn momento de v a o i l a o i ó a , re
v e l ó todo lo suoedido, a l terando s in 
em j a t g o la ve rdad en parte . 

E l conde p i n t ó á Brneato oon los m á s 
negros colores, y á eu h i ja como la v í c 
t i m a de las ar t imafias de aque l mi se 
rab le . 

A f i r m ó que la c r i a t u r a , f ru to de 
aquellos amores, h a b í a muer to , qua Er 
nesto h a b í a abandonado la I t a l i a para 
siempre, y qne su h i ja se h a b í a re t i ra 
do a l convento con el odio m á s profun
do en el c o r a z ó n con t ra e l a c t o r de eu 
desventura y decid ida á consagrar e l 
resto de sus d í a s á exp ia r la fa l ta co
met ida . 

E l conde no ca l ló nada da l o hecho 
por Lena pa ra qua nadie foera de l a 
f ami l i a ignorase l a v e r d a d acerca de 
an h i j a . 

L a joven que v i v í a con Ernesto era, 
d e b í a ser siempre la h i j a ds Magdale 
na i l i r b e i l o , y é s t a no d e j a r í a de eohar 
á volar l a especie de que l a j oven ha
b í a vue l to á rennirsa oon eu amante. 

E l m a r q u é s F i l i b e r t o Franco h a b í a 
escuchado oon avidez, o ra m o r d i ó a d o a e 
los labios has ta hacerse sangre, b i e n 
apretando los p u ñ o s hasta meterse las 
u ñ a s en la carne, pero s in profer i r non 
pa lab ra . 

Y cosa e x t r a ñ a ; t oda sa c ó l e r a no 
r e c a í a eino sobre í iqaal deiaonocida, 

graudioca c a r a c t e r í s t i c a del M i g u e l -
A n g e l veneciano. 

T a m b i é n se ha hund ido en parte una 
ala de la bibl ioteca, obra asimismo de 
Sansovino, que es H a obra profana 
m á s hermosa de la Europa moderna, 
verdadera e x p o s i c i ó n del orden j ó n i c o 
y en pa r t i cu l a r del d ó r i c o . . . . " 

E n lo que concierne á los c imientos 
del campanile, h i o i é r o n s e minuciosas 
iovestig&cionee respecto á su solidez, 
en el afio 1880. A 72 palmos debajo 
del scoal empedrado, e n c o n t r ó s e el ú l 
t imo de los cinco pisos de la base, c u 
yo piso infer ior descansa sobre las pie
dras labradas qne á su vez descansan 
en los oimientos. Estos consisten en 
siete oapaa sobrepuestas, de las cuales 
la infer ior se apoya sobre u n empa r r i 
l lado de gruesas vigas , ei cual á su ves 
descansa sobre nn lecho de a r c i l l a 
af irmada por medio de zampeados, em* 
plazado en tan g ran can t idad que casi 
se tocan. Los ant iguos veneeianos so
l í an emplear la a rc i l l a en los o i m i e n t o t 
porqae la c r e í a n m u y resistente, a ñ a 
diendo a ú n por exceso de p r e c a u c i ó n 
los zampeados. Aquel los , sobre l o f 
cuales descansa el empar r i l l ado d e | 
campanile eon troncos de chopos, m u y 
bien oooservados. E l empar r i l l ado e v 
t á hecho de t ro tees de roble entreoru* 
zades. 

A l g u n o s siglos d s s p o é s e m p l e ó s e en 
Veoecia preferentemente e l cedro d t 
Ohi le para loa oimientos; y este cedro 
fué el qae se e m p l e ó en los o imien to^ 
del palacio de los D u x . 

la yenranza de un milonans 
Ciro Oarotenuto es un g r a n n e g ó * 

o í a n t e de N á p o l é s , cuya fo r tuna se c i 
fra por mil lones . 

E n su casa estaba empleado Oaye< 
t a ñ o ü a r o o r e s o t d e veinte y cinco aSos^ 
que se e n a m o r ó de M a r í a Leuda , ou< 
fiada del Oarotenuto. Se opuso é 3 t a 
á IOB amores. Los j ó v e n e s h ioierof 
secretamente los preparat ivos necesa* 
r íos y una vez terminados se casaron 
c iv i lmente . D e s p u é s temerosos ds 
que Oarotenuto, v io eoto y venga t ivo , 
les jugase coa mala pasada, se m a r . 
charon á Florencia , donde celebraron 
el ma t r imon io c a n ó n i c o en 31 de l a -
l io . 

Supo el mi l lona r io que los r e c i é n ca
sados estaban en Florencia , á donde 
e n v i ó una persona coa encargo de 
de aver iguar el domic i l io de a q u é l l o s , 
Los e n c o n t r ó el agente; pero conoce* 
dor del mal c a r á c t e r de Oarotenuto , 
le e n v i ó unas sellas falsas, d i o l é a d o l e 
que los j ó v e n e s v i v í a n en la calle ds 
Hicaaoli , n ú m e r o 12, siendo a*>í qua 
habi taban en la de Masaoolo, 111. 

Pocen d í a s d e s p u é s , el jefe de polto 
oia de Florencia r e c i b i ó una oarry» 
f i rmada oon nombre supuesto, en l a 
onal se le denunciaba que Oarcoreso, 
anarquis ta p e l i g r o s í s i m o , habi taba en 
iaoal le de Bioasoli112. I n d a g ó la p o i 
l ic ía , aver iguando el verdadero doral-» 
c i l io de Oarcoreso, tratante en f ru tas , 
y fué v ig i l ado desee entonces. 

Posteriormente se r e c i b i ó en l a o f l i 
c i ñ a de ( Jó r reos de F lorencia una ca j l* 
t a de madera, qne se d e c í a cooftaer 
queso d i r i g i d a á Oayetano Oai03ro8o, 
calle de Bicassoli , 12 Oomo no fué 
enoontrado el dest toario de la caja 
q u e d ó en Oorreos. N o esatvo a l l í 
mucho t iempo: porque Oarooreeo en sn 
oal idad de negooiante, e m p e z ó á sef I 
oonocido, y le avisaron lo que s u c e d í a . 
F i é á Oorreos, v ió que la caja estaba 
d i r i g i d a á la calle de Bicaso l i , recor
d ó que eran la» senas falsas que d i ó 
el agente de Oarotenuto, y c o n o i b l ó 
sospechas. A b r i ó la caja con gran-* 
des preoauclonep; debajo del queso en* 
c o n t r ó (fes objetos que le parec ieron 
dos bombas; fuese corr iendo en busca 
del jefe de po l ic ía , y le dije : 

— ¡ M e han enviado de Ñ á p e l e s dos 
b o m b a s í 

Es de suponer la cara que puso el 
inspector cnando o y ó h a b l a r de bom* 
baa á na sujeto denuoolado como 
anarquis ta peligroso. Pero d o m i n ó 
sus impresiones, se hizo cargo de la : 
cala y la l l evó á l a maestranza de a r - : 
Mller ía . D e l examen que a l l í se v e r i , 
fleó, resul ta que, en efecto, los objetoe 
sospechosos eran dos bombas de 50 
gramos, cargadas con fu lmina to d s 
mercur io y an t imonio , que d e b í a n es* 
t a l l a r por simple choque, y cuyos efec
tos hubieran eido terr ibles . 

P n e s t o e l hecho en conocimiento de 
la po l i c í a de Ñ á p e l e s , é s t a e n c o n t r ó 
motivos bastante para creer que e l 
mil lonar io Oarotenuto es el autor del 
atentado, por lo que ha eido preso y 
conducido á F lorenc ia . 

O o n t i n ú a n les pesquisas para ave 
r igua r qu ien e x p i d i ó la caja y q u i e n 
p r e p a r ó las bombas. 

Iglesia de la Merced. 
El sábado :¿'. 

habrá honras f 

proceaiun. rsoi 

lajoeho de la mañana, 
iterno descanto de loa 
ron á la Ilustre Col ra* 

delatan!» se hará Ift 

aquel miserable sednocor; la cu lpa de 
Boaetta en nada d i s m i n u í a c l a m o r qne 
s e n t í a por el la , y a s í 6 aqnel amor Mre
diente, ú n i c o , se u n í a ahora una ln< , 
mensa y t i e rna c o i r p a s i ó n . 

— ( M e j a r a s por t u honor—dijo cnann 
do an amigo hubo te rminado, que ess | 
p icaro no v o l v e r á á t u r b a r el c o r a z ó n ! 
de t u h i ja , que la c r i a tu ra , f ruto de la i 
cu lpa , ha muer to y que Bose t ta I 
odia al hombre qne l a ha peruidof 

—¡Te lo j o r o ! — r e s p o n d i ó oon vos so*) 
lemne, s in nn estremecimiento, el con*' 
de . 

—Bueno si t n h i j a no me r * -
ch<)ZB, a ú n estoy dispuesto á casarme 
oon el la . Y s e r á para mí la pu ra dones* 
l i a de antes, no le r e e o r i a r é j a m á a l a 
h o r r i b l e a v e n t a r a qne ha turbado BU 
j u v e n t u d y t u vejes. ( 

F o é t a l el gozo qns e x p e r i m e n t ó e l 
conde a l o i r estas palabras, qne, a l 
querer da r gracias al amigo, c a y ó en 
sos brazos. 

Pocos d í a s d e s p u é s , Lena, v e s t i d a 
oon elegancia, se presentaba en el oon-4 
ven to para , en nombre del conde, reoo* 
gf-- á Bose t ta . 

Ooando la camarera la v ió , q s e d ó 
Borpreadida de l cambio qae BQ h a b í a 
operado en la j o v e n . 

Bose t ta h a b í a s e t r ans formado ea 
una j oven de e s p l é n d i d a belleza, pero 
ios ojos, l a sonrisa, h a b í a n c o n t r a í d o 1* 
a l tanera expresión que te notaba en «i 
conde» 
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{ N O T A S ) 
L a f u n c i ó n de anoche 

ü n Heno compieto! 
EPÍO h » y que decir de 1» fono ión de 

•ooobe en AlBiea. " i * oatedia! del g é 
ñero ehioo," OOOÍO l U m a el H e r á l i o de 
H a d r i d A\ teatro A p o l o . 

A l igual qae en 1»B graedea dolem-
nidadee del e impát ico co ioeo- se hir' 
Decesario anetitair, non palera, loaba 
taces de segundo - i s^. 

L » 8 trea obrae qoe H^naban el p ro
grama, por tecer !a aacoridad de oo»» 
j o z g ü t í a , nce fxioaen de toda a p r e o i í -
oión y toda o r í t i o » . 

S ó l o ana f x i e p e i ó n haremos er f-«-
yor de E l f*néc áel ba*l para se i lU^r . 
couso lo m á s ap land idc , loa couplet* 
de P í q a e r . 

Todoe m v y bonitoa y t- dof», ^n ft 
ef.nto y el r f c i tado, dichos con el gra-
Ofjoy deaer.fado q i e co« p ^ u i i a r e a ÉD 
el ^ chia ia íof t t ioo act^r . 

No g n e l ó , en cambia, el zapateo aai 
Isdo por la g r a c i o f i Ñ e r a D i v i l » . 

E tea t io , Tepetiir.oe, 6* t í . ba m t̂e 
t ia l roente r r l m a d o de p ú b l i c o , y p ú b l i j 
co, *n pn mayrr pgr te , eelecro y d U -
tlDgnido, como el que »co?tnrr>bra f4-
vorecer los viernea de noeatro teatro 
de la zarsaela. 

E u t r e laa efBorae l l e m a b i la aten
c i ó n , en on palco de platea, la j o v e n y 
.aell» y d ^ m » M a r í ^ del K io de Rio, 
c o n o aiempr»' , a tav iada con exquini ta 
elegancia y p rend ida con a d a i i r a ü l e 
g u « i o . 

A l a aefiora de Rio Mpmfkft l lMM 1» 
graoioea y diatiLguida s t i o r i t a Ga l 

En palco inmediHto d^atanibaae 1» 
hermoaa ó in teresante a tBor i t a Ü a r -
i r e l a L e d ó o ocn aa hermana ia ge i - lü 
Oraz i s l l e . 

h'.ti luneta?, o n y f.:voreo;d9B. 
Vefanae en la p f é t e a , deaoollando 

airoeiMnecte, á Oarmel i r a d e loa Reyea 
G a v i l á n , M a r í a Juana Fernandez Do-
minic ia , Ch ché P é r e z Ohp.umont, lVl«r-
cedea Vega y una r n b i t a eapir i tna! y 
d o l í ; a d a , Eloiaa Garab i to , t a i d u a é leb 
yieroea de A l b i n a . 

No eataba Oc neb í ta R o le rmano y 
80 huaencia era ia con t ra r iedad de ma» 
de on amigo y a d m i r a d o i de la gallar 
da M n n ' t . 

(Potetnoa á F U r i m e l por tPatigo.) 
T e n nn palco, j a n t ) al 18 -qne pa

rece nn f ragmento del paloo del Unión 
Club en T - t c ó n — e a t a b a la aefiora Bala-
dr igaa de Montoro con f-ua hijae Her
m i n i a y Or la t ina , ennentadorae a m -
baa. 

E l aRpecto de la sala no p o d í a aer 
m á a a t r ac t ivo n i m á a b r i l l an t e . 

• 
F ies ta de los A r t i l l e r o s . 

R e r i b l m o t : 
—'•Loa A r t i l l e r o s Oobatoa i n v i t a n á 

nated para la velada que et e f e c t u a r á 
.51 d í a 2 de Oc tub re doi corr iente aflO; 

c e l e b r a c i ó n del primer aa 'veraario 
de la, f u n d a c i ó n de «a te Onerpo.—Ua-
baoft, Septiembre 25 de 1902. 

C odemiro Fe t re r .—Anton io Vioente. 
—Jveto K Í V J » . — líflírnfli B o u a i t a , — M i -
g v t l ^ e r r a n o . — E d u a r d o Clark.'* 

Agradeofcmoe la i o v i t u o i ó n . 
• • 
B o d a e l e g í * r t e 

ü o a do las s e ñ o r i t a a máa celebra-
daadel mundo habanero, la bel la cuan
to in te l igen te M a r í a Luiaa S á n c h e z , 
c o n t r a e r á boy m&tr imoo io con el cu l to 
caballero i t a l i ano aefior ü r e a t e a Forra 
i a, coronel de la r e v o l o c i ó o cubana y 
le t rado d i a t i o g n i d í a i m o . 

L a boda a o c a l e b r a r á á las nueve de 
\Ü noche en la ig les ia del Vedado . 

iSo faltaremos. 
» 

P o s t e l 
Bogues le R o u x , el b r i l l a n t e ooofe 

reuoibta f r a n c é s (fae ha poco nos v ie ; 
tó, honra la co l ecc ión de postales de 
l a aefiorita Daloa M a n a Robe r t con 
estaa l í n e a s : ^ 

"Je f e m é le» yenx, je veis le Prado, 
roue ¿ a n t z et nos coeur» suivúnt . 

Rugues le R o v x . " 
L a aefiorita R o b e t t fué una de la* 

t r iunfadoras en el c e r t á m e n de tarje-
tac pcatalea qne l l evó á feliz t é r m i n o 
D i J í ígaro , 

~ P O S T A L E S 
A E l i s a Coe l lo y DomenecJi 

. ¿Qniéo, a! ver tu gal lardía, 
con la ventura no auoña, 
Imágan? 

Pues e? tu dueña 
aÚQ máa bella todavía. 
Su sangra es de Andalucía, 
son de Cuba sus primores, 
su aliento es tí de las flores, 
sus ojos mirando matan, 
y en eos ciñap se rfitiatan 
BUS enoantoa eedactores. > 

A R o s a M é r c e les de S a r o . 
(Tarjeta; Uua giuua.l 

No tieno patria ni bogar 
en el mundo le gitana; 
v cono hoja desprendida 
del árbol de la esperanza, 
va rodando par e' mundo, 
Lora, m Idice, odia, mata; 
mas ei h i perdido ¿I tesoro 
de eu tierra 7 de su c'.sa, 
en lo profundo del pecho 
gigante corazón guarda, 
qoe o-l sscrificio la ileva 
6 la empuja á ¡3 vengaeza 

Si el mundo de sí la a i n . . 
¿qué mucho que llene su a im • 
del légamo que en ra senda, 
ein (iiebú y ventura, uaiía? 

A M a r í a L o n r e d a y A v a r a d o 
i rarjeta: Romeo y Jnl.etaen e' baicón.) 

—¿\o eacuehrts? LA la alondra qne uosiiunu' ia el'lia. 
—¡Ay! deja que le bese, te be.-<e uua »ea tn&s. 

Asi á su Jrliei .i . 
¡Y el beoo de la n 

Romeo le decía 
Mfl Ira vino ^ ¿¡eparar! 

JOEÉ E. TRK 

D o m i d i l l a 
LÍ v á n t e a e él íTríTOfont:^ de Veoeoi* 

nara que íaa lenguae d^ brence de aus 
oampacas d i ^ a u al maudo el f^uato 
suoeaí-; r í a el sol, Bgitewa el v iente 
charlotee la m^t, « n g . i á i e á • I * t i H r r n . 
cáotenl r» loa pintados p s j ^ r i l ' o í a ao» 
bien a m a d a » del boaque, oé ía ' i a t j Ua 
fl irea con amoroso regot í ' jo . m a r m ó r c -
11 e! serpentendor y m%oso ar roy^elo , 
ú nielo el buey, l á i r e l o el oan; na tu 
a í e z a toda oante na • 'hrínn^aQa" con 

voz de ba r ín mo y Uíg.» a á b e i en los 
mundos siderales q' ie u y » a p a r e c i ó 
« q u e l l o " ; qoe m i b a a - ó a de ctrez) aro 
nntitadn t o r n ó á mf, ( ¿l de cerezo, no 

aqu- l l a e-iñ* de veinuoinoo nndoa co
mo veiut io inoo solea que ee ta han l l e 
vado ve in t ic inco ou&driHaa de v e i n t i 
cinco bandidos y no la euc taa n i á 
veionlcinco t i rone ) Eteoabéré el de 
cerezo, bendecida sea, ¡oado aea Oaco! 

He a q u í la prueba doonmecta l : 

J A . O T A . 
En el puerto de Oienfuegoa, á bordo 

del vapor AnUnógenes Mentndez que se 
hal la atracado á la par te B . del m u é 
He Rea!; siendo laa oabo de la noohe, 
ne personaron const i tu idos en c o m i -
a ióo , los s e ñ o r e s don T r i n o M a r t í n e z y 
Q o n z á l e s , don ü á o d i d o D í a z A lva rez , 
don L e ó n Icbaso, don J o a n Q. Puma-
r iega y don A l b e r t o M e u é u d e z Ace
bal , para hacer formal entrega a l oapi 
t á n s e ñ o r Lage, de una oaja que con 
tiens, envuel to en en veinte y einoo p \ 
peles de chine&ca s tda y en otraa tan
tas Ciras adicionales, un palo que die 
ron en l l a m a ; baaton y que se dino es 
de cerezo o romai iz ido , con el que se 
q u e d ó d ia t ra idamente el s e ñ o r don 
(Jandido D í a z , D i r e c t o r de L a V o r r t i -
pnnienota, el d í a 3 de Septiembre de 
1902, en o c a a i ó n de i r á despedir al 
qoe r e c l a m ó por medio de !/• prensa y 
eQ edict >a que m o t e j ó de Oomid i l l f i , 
el mencionado palo que con inaiatente 
m a n í a l l a m ó b e a t ó n de cerezo a^omati-
salo., no obstante al lamentable catado 
de miaeria en que so e n c o n t r a d » , 

A l aer devoe to, v á l impia de ooacra 
raal sana la corteza que t e ñ í * en la 
par te no descortez id ; - ; en la par te des
cortezada i a ha hecho toda la l impie
za que ha aido poaibie; l leva como 
adorno una u n í que b i^n p u i i é r a m o a 
l lamar oanquillo, á guisa de pau •>, de 
p la ta mate en la c i ruunfe r t íno ia y de 
p la t a b r u ñ i d a en loa bordes, con un 
letrero en el centro de ¡a p r imera qne 
dice: Viea m i dueño ; cuat ro c e n t í m e 
tros m^s abajo, dos i n i c i a l e s — A . R.— 
eatrelaradaa y una sor t i ja con eata 
i n a o r i p c i ó o : 3 de Septiembre de 1902 

I lo . 'ho cargo de la prenda el c a p i t á n 
s e ñ o r Lage. p r o m e t i ó solemnemente, 
oon la mano derecha puesta en la cruz 
qoe forma la par te superior del á n c o r a 
de su barco, hacer formal entrega ai 
e tñ r j r D . A tanas io B i v c r o , redac tor 
del DI&BIO DB LA U AHINA de la caja 
consabida, que contiene el b a s t ó n de 
cerez') aromat z ido. 

¥ para que oonate eu todo t i empo 
y lugar á los fines qne le convin ie re a l 
d u e ñ o del ya tantas veces mencionado 
paLi que dieron en l l amar b a s t ó n de 
oer.za arcmi ' t 2 : l i o , extendemos la pre 
aente que Armamos h'íy m i é r c o l e s vein 
ieyouatro de ¡Septiembre de m i l uove 
cientos dos. ¡Stglo X K de la E r a Oria 
t i ana. 

C á n d i d o D i z — T r ino M a r i i n z — 
Balbin ') L i g $ . — Alberto M e n é n d t z — 
L ¿ 6 n I t hato — J u a n & . Pumanega. 

A h , oaballeroe! Y c6mo han eohado 
ustedes á perdor m i a p é n d i c e vegetal 
¥ c ó m o me afeminaron el remo tercero 
Pues, q u i ó a fué el m a l a n d r í n malacon 
c e j a d o r qoe les paaoen el ca le t re hacer 
00a dAmí63la o s t t i de u n cerezo ma 
ohoT So v ie ron que era macho l A q u é 
lo ; nlen, á q u é lo esmerilan, á q u é lo 
b a r n i R a n ? A santo da q u é me lo l ie 

oan de pertfolloa y dengaeb? A q u e l l a 
aQ»- no ei» oQa, ea uua gMra inofensiva 
que c i s iquiera me a i rve para rascar-
tve d i a i m ú l & d a m a n t e el s a lpu l l i do ; ya 
i a be probado: no rasca. A r u e l l a a t l o a 
'etras eatrelazadas R . A . , t j ú é qoieren 
8Ígoi f l^*r! A l h a j a K ' b n d a 6 R ^ a t i -
ruo ión A iu i t e r ada f ^ j i b a s , L o 
qne poatpu^amente l l a u a n ostedesant-
flo no ^s sino na e n l U r l a de mooono; 
M l o pobdlré a ' g a t o . Laa bo.Ias las 
e x t i r p é al ve r l a» ; i a i i j a u « n c o r i d a d y 
• o uo t e n g o a u t o r i J a d a lgnu^ ; ai la t u -
vierA 00 me quedaba 01 un solo caco 
eu O í c n f u t g o a . A t j r a solo fa'.ta que 
la p la ta me reaolt»-. p l a t a Menesaa, que, 
L^b lacdo en p ata, no ma uuooatia. 

Ma la la h a b i a t e i » ! A q u a l b a s t ó n de 
eertKo aromacisudo, qne a ñ o r a n i pec-
fum-í n i ea cerezo n; b a s t ó n , al que yo 
q;)er ld como á las D:ñ*f de mis oj ia, 
era un a i j é c d i c e formal , serio, de on 
mate a tvero cuando co map a tno«o . 
Se laa c r a í i , ya lo creo q u * las t ' a ú ; 
b j y nc va á n inguna p a r i r ; V ' r c i i e n ^ a 
me diera negar ua p*lo coa ó ; aiitea 
o l í a á brea d^lioioa*; hoy ü a e : e á al 
mizole y á polvo de arroz; Har^oe no^ 
m u l j t i o a dtj ve lor io ; a n t e s ' m i saluda
ban loa goardiaa; noy me p r e g o o t ó 
nu<: " A d ó n l e v<* n t t e d oon ene 6i« 
I U U I " — y a t ñ a l a u a a lo / i iamt .—Voy al 
r i i 'u f : qni^r . ) dar le un n a r a n j a d o . 
— Lá recomiende—dijo é l—el nauario 
subido, le s e n t a r í a m«-jor. Q >iéu me 
VA reeoetar oon on b a s t ó n dti a fuñ i 
que? B m i t o háciuío par.» mi v zí ü n 
?»aonlo de tar je ta poetan Prefiero no 
1 segar á viejf I ! 

L * reat i ta j ión d^1 ex-orr»>to me ex 
t.rafló muaht ; pero m á ^ ex- . rnñ^za me 
Q« OAQtado «I bab^r io rei i ibido in tac to 
)or la contera. U s t c í i e s no ae d h -

ron L * contera es de oro! D io» 
m« perdone BÍ oreo firmemente qutí á 
aber nstedoo qae es ile oro la concera 
00 me devuelven el ex aromatiz-ido 

ó me lo de ru^ iveo o>u r«»gatóa da a l u 
minio! O >nozc(i al (ier«na'»i: -é la coa-
ti vit'.•-•„u merece la c o a d r i l i a l A h , 
Ion T n o o , estoy que Marcírtcz! ' 

De todaa m « n e r a a Hoepto la car ica 
ura de mi c é r e a s , p - u q u í el o^-ítén me 
mpide de c a u á n a r como quir ion — ya 
ea e x p l i c a r é c t o a aw^a^c» o a a ú d o yo 
epa el meneilio que ae traen:—Sea 
»if.nv=?nld';. 

E echarme á pardar el b a s t ó n lea 
ibrá hrcho á natedea deaemb^nlar 

algunna d iner i l los ; no quiero aerlea 
g r a v o s o . . . . 

P í e n m e la cuenta!! 

ATANASIO Eivr'Ro, 
P. D . — A! 8". P u e n » ^ , qne t r a j i el 

chume v «e l l evó al recibo, le p a g u é el 
m a n d a d i ; no le g r a t i f i q u e n e h í . 

Vale. 

OEONIGA M POLICIA 
EL LUGESO DE k W M \ 

L a eficacia m a r a v i l l o s a d e l P e c t o r a l de Cereza d e l D r . 

A y e r p a r a reso lver t oda i n i l a m a c i ó n de l a g a r g a n t a y los 

p u l m o n e s , c a l m a r e l d o l o r y e l i m i n a r t o d o v e s t i g i o de 

enfe rmedad es de l o m á ? n o t a b l e . A m e n u d o c u r a u n res

f r i ado e n u n a sola noche . Resfr iados de t i e m p o a t r á s y 

toses a r r a i e f d s s puede que necesi ten u n poco m á s de 

t i e m p o , p^ ro ceden con i e g u r i d a d . 

Sesenta a ñ o s de o b s e r v a c i ó n cu idadosa j u n t a m e n t e con 

mi l e s de t e s t i m o n i o s de l a p r o f e s i ó n m é d i c a y d e l p ú b l i c o , 

nos j u s t i f i c a n en dec l a r a r que nunca se ha hecho u n reme

d i o que pueda d o m i n a r con t a n t a s e g u r i d a d todas las en-

ferr :edades y afecciones de la g a r g a n t a y los p u l m o n e s . 

Preparado por el P H . J . C. & CO., Lo t re l l , Mass., E . U . A . 

1 

L A S R ^ . D O N A 

i m i 
Y dispuesto su entierro para mañana, domingo 28, á los 

ocbo de l í raismp, loe qne snscriben, esposo, hijos, hermanos, 
sobrino?, hermanos políticoa, deudos y demás parientes, supli
can á sos amistades q a e encomienden sr alma á Dios y asis
tan á la conducción de sn cadáver, desde la casa mortuoria, 
Lealtad 151, a l Oementerio de Ooión, f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

Habana, Septiembre 27 de 1902. 

Dr. Joaquín \ . Crespo, 
Pr . Antonio Knbio. 

Niy^áf Barqnin y Pe:eda. 
Nicolás, Lncrecla j Ricardo Barqnia 

y MontesiacB. 
José y Atanasio MonteBinos y García. 
Jo íé Ferro y Orti?.. 
Sebastiau, Antonio Ma. i i , María Jo

sefa y Eladia Feiro y Mc.itesiaos. 
c l 4 8 í 

P r 
Jacinto Arímdín. 
Sartiapc P é m . 
Pab!^ PM-ez. 
Dr. Jc aquíu JacobseiL 

la 57 

A s a l t e y r o b ó e n uua c&ar. á m \ u o 
a r n i i l a . - D > 3 l u r los • - E l n l a 
v i * p ú a i s a . — D 2 t a n i d o » í i- P o r 
j u e j a . — O i u p a c i i n á a des c u : h l ' 
l l o f . — B n l a casa da Sbcor -61--50 
c c i t a • 03 .—Resoo - c i m i e a j t y - « K I 
J'aes do <2u%rdla.--^a p s l l c i n 
A i Civac . 

Según el oarte de policía feoilitftdo A la 
preas1», anoche, poc > antes de las on<jB, tres 
ndlvidü^p blancrís arar idos de {Jra^rtp8 cu-

chiltos, penefaron de iiu T^VIB 1 en*^ casa 
D á n e r o 109, ''w la callo da ladnstrfa, rd í i -
denciad^don R^cprdo Clarín, y dir igiéndote 
á una anea del comedor donde estaba é i -
te peñor en compañía da doti arlos Ayala, 
nrlm^ro;) á rmboa para que no ee Uv -nta-

son, al propio tiempo uno de Ifls asal-, 
tantes, ae acoderaba do oinoaootacentenea, 
que to guardó en ano do ios b>l8lJ108 dei 
pantalón quo vestía. 

El s eñor Aya la , una ^95 repueaco de la 
sor reea que le causó la p w ^ n c i a de dichos 
tndlvidaoB, se aba lanró sobre el que h a b í a 

gido el dinero. Bajará ídolo ia mano en 
que tenía nn cuchillo. 

El ladrón al ver^e sujeto, forcejeó con el 
señor A ya.a, y e i ana de los movimientos 
quo hizo, \t* cuacó ana herida en la mano y 
en el brazo. 

El e&ñor Ayala soltó entonéis &1 ladrón, 
que aprovechó esca ckcuassancia para 
huir cr.a sus compañorna, pero antras que 
ellos salieran para la calle, el señor Ayala 
le gritó á su criada, pardo Luis Rojas que 
cerrara la puerta. 

Boj as así lo hizo, qnedi ado entonces den
tro de la sala uno ¿e loa aBaltantsa, quien 
para aqrlrBe paso, le i i ó una puñalada en 
al vientre al citado Rojas, haMéndole caer 
al saelo, y dejhadóle franca la salida. 

Aya^.a y Mario, al ver que los aealtantea 
emprendieron la fuga, salieron á la calle 
dando vocee de ó t i j a , con lo cual se consi
guió que la policía y varloo paisanos 'os 
detuvieran ruando huían, ouc de ellos, en 
la calle de San Miguel eenuma á Amistad, 
por el vigüanto número 840, y los otroa 
dos, en ¿ a a Míguol y Consulado, al s^r 
perseguido por el paiatno don Joeé Díaz 
Martínez. 

Seguidamente, la poiicía se personó en 
el lugar del suceso, donde recogiendo a los 
heridos, loa oocdojo al centro de EOCO-
rro del segundo distrito. 

Cna vez allí, ol lesionado Rojas, faó co
locado en la mesa de operaciones, proce 
dlcndo lea médicos señorea Recaoli, Armas 
y aiárques, á préstale lea primaros auxi -
líos. 

Según al cert iñeado. Rojas,que es natural 
de Ponee. de 53 años y vecino de Consula
do 77, presentaba un* h a á d r pirforu cor
tante, como de cua'ro centímetros de ion-
gitad, en la parte superior de ia región i n -
gloal, penetrante en el vientre éinter esaa J¡ 
do el tobo Intestinal, aleado el estado del 
paciento, de pronóstico grave. 

E l señor Ayala, que ee natural ¿e la Ha
bana, ae 40 años, caaado, joyero y domi
ciliado en Campan irlo número 83, preaen-
taba ana herida ia-isa de cuatro cent íme
tros, en la cara palmar da la mana izquier
da, de pronóí^ioo leve, oca reoesidad de 
aalstoccía méi ioa , y otra ec ol brazo del 
propio lado. 

Don Ricardo Mario, recibió asimismo 
oua herida leva como de cinco cootimotrob 
eo la reglón iafra-esoapalar, Izquierda, en 
loe mimentos^quet rataba de detener á uoo 

| de los asaltautea. 
Los detenidos, dijeron nombrarse Diego 

I Serrano Gómez, nataral de España , de g2 
^ años, caaado, y vecino de Monserrate núm, 

7, Gumersiodo Pérez Saftrez, de E«paña . 
da 35 años, soltero y 00a residencia en 
Obrapla 75 y Autonlo Alonso Díaz, de Es
paña, de 28 años, panadero y domiciliado 
en Egido esquina á Muralla, fooda " L a 
C^mpaDa.'1 

A l coMtr.tuirse el Juez de guardia, L i " 
oenciado señor (Jalvez, en el Centro de So
corro, »<5 hizo cargo de la ocurrencia, pro-
cedieodo á instruir laa primeras diligencias 
sumarias, con asistencia del escribano se
ñor Mazoo. 

.Loa detenidos, segáo el parte de policía, 
manifestaron qae Rabian acudido á Ta casa 
de ludustrla 109, para jugar al prohlbiao 
del monte, que habiendo notado en el traoa-
ocreo del joego qae el señor Avala, qoe era 
el bauqaero, les ganaba de mala fó la can

tidad de cincuenta cea^nes, en OÍO de BUS 
d irncho», le arrebataron e! dinero, y que 
e^toocea B« promovió una disccdión, que 
dió por resa'tado B» fuei i n A laa mano^. 

fii vigilante 783. euc in t ró en la vía p ú 
blica í cente á la casa d i ioa «ucesos, dos 
cuchillos de punta, de grandes diLoeneiones 

A l detenido .-ierran > se la ocupó ÓTCi na 
la vaina de un puñal, una tieba, 5J eeaco-
1.69 y U'j real plata. 

El Jeeiona lo K^jas, reconoció en el Cea-
tro do Soc «rro al detaoido Gamersindo P é 
rez, comí el autor da la herida que p 3 
«enta. 

Loa doteidos Ingresaron en el Vivac á 
diaposición dbi Jue¿ de Instrucción del dis-
tri*. . Centr -, y loa lesioaadca pasaron á su 
domicilio 

1CALTBAT0 DE OBSA 
A laa once y modi;- de la noche de ayer, 

el eargíioto fie M C a da la quinta Est-.-
ción, et-üor Wrth 'emüjrg, recogió tn la calle 
de G'Mvasio H¿quio^ a Anira a, por encon
trarse herido, al bir»nco Leopoldo Valdós, 
vec¡n 1 de V-rru l^s n? 159. el qua con incide 
at Cen'ro de Socorro, fué asisíido de uua 
herida en la c -.be/.a. ¡iue el módiou de guar
dia ce r t i f i có de menos grave. 

El propio parpeoto detuvo al moreno En
rique Díaz, rtvidente tn ei n? 157 ue la 
> alie do Virtu 1- s, uor aparecer como autor 
de l . i le. .ój que pcet-jutael Valdéa. 

LSTENiLO 
Ayer ingreaaron en ol Vivac de la callo 

de Dragones,, á ñiapoaición de! Juez correc
cional del BOiíundo dintrito, ios morenos 
Fauatino G^icia, vecino de Lealtad n0 133, 
y Josó Lar r iuag» doi propio domicilio, á 
causa de encontrarle reclamado por dicha 
autoridad judicial. 
PEHJUI.IO EN LA P£0?ÍEDAD 

Y LESIONES 
Ea la ealsada de S.in Lázaro fué deteni

do por el vigilante u0 661, el blanco Je-úd 
Gómez, eopúaetor de una guadua de la em
presa " L a Unión," porque en la expresada 
calle le t iró al auelo con d oho vehículo un 
tablero con:eaiendo comida, al joven don 

*Ramóa A-iuano, y al tratar óote de dete
re-!<•, le dió con la fusta, cansándole una 
herida como de dos centímetros. 

BI detenido Gómez ingresó en el Vivac, 
á diaposición del Ja^z competente. 

ESTAPA 
D. Aurelio Cárdenas, ab"ga l o y veciuo de 

Z mj \ ri'.' 57, ao qnerelió al capitán de la ter
cer estación de policía contra un individuo 
blanco, quo eólo Bibe se nombra Elibarto 
Agoilar. d'1 haberle estafado 2J pedos oro 
quo ie d'ó p ra prestar uua fianza en ol Juz
gado correccional del pM-ner distrito. 

El acusado oo ha si .'o habido. 

HURTO 
Durante la ausencia de la parda Dolores 

VolaBco, veciua de Oíicioa 33, psuetraron PU 
au habitación, y de un escaparate !e burea
ron dea cajaa de pañuelos, que aprecia en 
25 pesos piala española y prendas por valor 
de 125 pesos oro. 

Se ignora qoión 6 quié ies sean los auto
res de este hecho. 

POR H 3 R I D Í 3 
. El pardo achinado Auto io Pe Iroso Gar
cía, (a) Eí Chino, foé detenido por sospecha 
de ser el autor do las lesiones gravea io fen-
das á la parda Jíaría Jc^ta Lomblll ^ cuyo 
hecho ocurrió el día 21 dol actual. 

AC0ID5NTB CASUAT! 
• A l caerse del techo de na>t habi tac ión , e 1 
eu domicilio, don José Goicochea, vecino de 
Curazao D? 11, tuvo la desgracia de fractu
rarse un a costil la. 

El lesionado ingresó on la Gasa do Salud 
" L a Puríéima ÍJoneepcióo " 

UN PEOPinO 
El blanco Rafael Fernández Plaza, que 

fuó detenido ayer por hurto de cinoo sacos 
do alpaca, en el mercado de Tacón, según 
las inveaiigacione.T de la policía, aparece aer 
prófugj de la cficiL-a de la Sección Secreta, 
donde estaba trabajando, á causa da estar 
cumpliendo arresto impuesto por ol j u e i co
rreccional del primer distrito. 

E N L U Z 
En la Caaa de Socorro del primar distrito 

fué asistido por el Dr. Sotolongo Lynch un 
individuo blinco, nombrado Ramón Nela, 
de varias contusionja qae eo causó al ser 
e m jado al m^r por otro individuo al en
contrarse ambos en el muelle de Luz. 

TENTATIVA L E SUICIDIO 
En el Cantro de Socorro do la 3a demar

cación, fuó asistida anoche, por el doctor 
Seto, la joven Catalina Mirabal. natural de 
Guanají-./ y vecina de Zaragoza número 5, 
de extensas quemaduraa en diferentaa par
tes del caerp>, siendo eu estado de p.onós-
tico grave. 

La joven Mirabal, manifestó, que el daño 
que presentaba "e lo caasó ella intencio-
nalmente, der ramándose por encima de Irs 
ropas, media botella de Luz brillante con 
aloohol, preudié idoae deepuóa fuego. 

Manifestó asimismo que ai aten ó contra 
su vida, fué por haberla abanderado FU 
amanto Féüx Tarraso. 

De este hecho conoció el Juez de Guar
dia , y la Mirabal fuó remitida a l Uoapltai 
número 1. 

A laa nnevr : L a Muert? de A g r i p i n a 
Ea la pr imera deestaesarzuelae o to -

t-» Piqaer , conver t ido en el c^ l ebá r r l -
"i9 ayunador B a p ú s , machos y m a y 
benitos ooupleie. 

Todos de p a l p i t a n t e actaaMdad. 
Y en Peyre t ÜB d a r á eeta noche l a 

pr imara r e p r e e e o t a o i ó n en la t^mpora-
dft da !a preciosa obra d r a m á t i c a Las 
don huer fani ta i . 

M a ñ a n a : g r a n m a H n é e . 
P O S T A L . — 

A Valentina Sarachaga 
Va-Iea>ti-na 

E' que ea tercia se ha djado 
y aprecia lo que tina dos 
tus encantos, seguro se ha enamorado 
y pr ima de la dicha en pos. . 
Pero M 00 e>tá con Dios 

p r mera y cuarta ha lo¿rado 
llamar á &u preteosióu. 

Enrique Eernal. 
1902. 

L A OPERA I>B SIBNÍ.—3a ha r e c i b i 
do en esta o iadad un te legrama d a n d o 
cuenta ele la i a a a g a r a o i ó o de l a t em
porada de epera en el tea t ro Kenac i -
mionto , de M é x i c o . 
. L a o o m p a ñ i a hizo aa debat con Gui-
l l t n n o Tell . 

B a b o grandes apiauBoa y i o a con-
CLrrencia inmensa. 

E l abono e s t á to ta lmente cub ie r to . 
L A GASA DB MODA .—La casa de mo

da, en su canriobosa especial idad,— 
abanicos y s o m b r i l l a s — ¿ c n é l pnede ser 
que no ses la del amigo U g a l d e , qae 
l leva por eajestivo nombre e l de (7a* 
latheaf 

H a tenido aa propie ta r io t a l gas to 
ea la e l e c c i ó n de loa efectos de capr i 
cho y u t i l i d a d qne l lenan sna anaque
les y ofrece oon exquis i ta g a l a n t e r í a 6 
las damas, qae á el la v a n , como a l mar 
las aguas de los r ios , cuantas bellas 
quieren luc i r en sus d i m i n u t a s manos 
un hermoso abanico , ó realzar los en-
nantcs del semblante con la s o m b r a d o 
ooquet ona sombr i l l a . 

Y no decimos nada de las poet r lca , 
porque el su r t i do de b e l l í s i m a s tarje
tas que posee la casa de U g a l d e ea in-
0 m ? r e - r " « b l e . 

A s í como eceua. 
E N LA VÍVOBA .—El c lub de caza 

Tiradoras de la Habana se r e ú n e m a ñ a 
na, para o n g r a n match, en sus t e r r e 
nos de la V í v o r u . 

H o r a de c i t a : las siete de la ma
ñ a n a . 

Se d i s p u t a r á , no la Oopa de P l a t a , 
f i n o una bote l la de Champagne de la 
Viuda* 

^Doa b o t e l ' a í 
O efctá equivocada la no t a que se 

noo e n v í a 6 se quedan a lgunos s in t o 
m a r . 

Es muy poco champagne . 
L A GRANADA.— 

I I I . 
Pcs t a l—A 

¿Qué Importa que al pasar, tus dlspllcieo-
labiue contraigas con desdén impío, (toa 
y no vengan tus ojos relucientes 
á dominar mi corazón sombríof 
Yo aó vengarme, ingrata, pues te miro 
la faldr. recocer, con mano airada, 
¡y de entuaiaarao y de placer deliro 
contemplando el primor de L a Granadal 

Crispín. 

L A NOTA F I N A L . -
G e d c ó n pasea con sn hi jo por la p í a 

— ¿ Y e s , h i jo mió? B u este m u n d o 
todo es ú t i l y necesario. Si no hubiese 
mar, ¿ q u é h a r í a n los manaeros t 

M ü O H A S SON LAS CAUSAS QUR— 
pueden quebran ta r la sa lud , pero en 
la mayor par te d é l o s casos, uua ma la 
a l i m e n t a c i ó n es el er igen da las enfer 
medadea. L« E m u l s i ó n de Scot t es l a 
mejor medic ina . 

É l i n t r a s o á t o M é d i o o - O i r r . j a n o y 
Sabdelegado de este d i s t r i t o j u d i c i a l , 

Oertif loa: Q i e ha usado por moche1', 
a ñ o s con eroelentes resal tados l a 
i S m i l s i ó n de Scot t eu la tuberoulopie , 
enfermedades esorofulosaa y el r aqu i 
t ismo eu los n i ñ o s . 

Y p i r a que ooaste donde c o n v e n g a , 
expide el presente eo J i r o n o , Ouba, á 
8 de JUDÍO. — Doctor Luis N a v a r r o , 

P O C O 
P u e s t a de sol . 

A W U N f Z D B A R C E . 
Bajo el verde dosel del emparrado 

que protegió la siesta bienhechora, 
os nietos en falange decidora 

conquistan al abuelo idolatrado. 

Cuecta el viejo con tono repoaalo 
a historia de una bruja seductora, 

mientras con dulce voz arrulladora 
duerme la madre al Benjamín arnaco 

Del estanque el espejo cristalino 
reproduce con tono mortecino 
de la puesta del sol ia luz Incierta, 

y se deja escuchar claro y vibrante, 
el himno del trabajo que, triunfante, 
un robusto gañan alza eu la huerk . 

Rafael Ochoa. 

E l he l io tropo y l a s c a l e n t u r a s » 
A la quinina le ha daliúo nn competidor 

que Begúa se asegura, la sustituye con ven
taja. 

El doctor Filotoff, de Moscou, ha dado 
conocimiento á la Academia rasa de que el 
heliotropo posee las ventajas de la quinina, 
sin tener sus Inconvenlentea. 

Se prepara macerando eos hojas 7 sna 
tallos 00 alcohol, y usando eata solución 
como la de árnica. 

Esto es una gran conquista de la ciencia 
moderna, de la que podr íaenorgul loceroe . , 
«i no estuviera comprobado que en I09 
tiempos antiguos y, entre otros, DioscórU 
dos, usaba ya el heliotropo para combatir 
,Q8 intermitentes. 

Tiene, por tanto, la palabra el doctor F i 
lotoff para decir nnos caaatos piropos á 

feat ros módicos, que han olvidado lo qué 
ya loa antiguos sabían, ó loa módicos mo
dernos, para demostrar las exceleaciae dé 
la qu'mica. 

A n a g r a m a , 
(Por M . T. Rio.) 

ü o n las letras anteriores formar o l 
nombre y apel l ido do una e s p i r i t u a l 
s e ñ o r i t a de la o a ü e de Manr ique . 

Jeroffl i f ico comp r i mido , 
(Por Juan-JuaoP 

Jiotnbo. 
(Por Juan-Josó.) 

4. 
• f 4* * 

*> 4" 4» 4 ^ 
4» •$» *$» «i* 14* •!*. 4» 

4» «J» 4» 4»-4» 
4* 4» 4* 

4-
Sustituir las cruces por letras y obtener 

en cada línea, horizontal y verticalmente-
lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Rio. 
3 Hijo de las ciencias. 
4 Nombre de mujer. 
5 Flor. 
6 A v e . . 
7 Vocal. 

R o m b o . ¿ 
(Por Juan Leznas.) 

4» 
' 4v 4» 4* 

* 4 4> * , 4-
4 4* * 

4* 
Sustltúyanso las cruces por letras, para 

formaren cada línoa horizontal ó vertical-» 
mente, lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Lucha. 
3 Nombre de varón. 
4 Artículo. 
5 Conuonante 

« t c tdrddo , 
(Por Juan-Joeó.) 
4» v * 4» 
4* 4» 4* 4* 
4* 4* 4* 4* 
4*. 4» . 4» 4» 

Sustituir las cruces con letras, para ob
tener on cada línoa horizontal ó vertical lo 
que sisue: 

1 Lo que se respira. 
3 Nombre do mnior. 
4 Lo que hace el creyente. 
4 Nombro d 5 varón. 

EN PALATINO 
A l trabajador de la Empresa de los fe-

rrocarrike de VUlanueva. don Luis M a r t í 
nez, le robaron deán habi tac ión , en ia es
tación de "Palatino," ropas y objetos por 
valor cuarenta y c'noo pesos moneda 
americana. 

Se ignora quien ó quienes ^eao los auto
res de este hecho. 

O A C E T I j L L A 
L03 TEATBOS .— lüatán hoy abiertos 

les tres teatros veoioos dol E a r q u e . 
A l Nacional pasa la c o m p a ñ í a de 

Alhaplvra , ofreciendo uua var iada y 
b o n i £ | p o c i ó n ea obsequio de laa fa-
milfSd í*» janeras. 

E l n/pgrama e s t á combinado oon 
tres obras de lo mejor y m á s aplaudido 
del repertorio, 4 saber: Lo que pasa e* 
Indo-China, Zuanón snamoraio y L a 
tratoada del ga l l -go, 

Eegino L ó p e z y Gustavo B o b r e ñ o 
e s tán graoios ís imoB eo cada una de 
dichas obras. 

Albiea llena de eata eaorte ea c a r 
tel: 

A las oohn: M fondo del laul. 
A las nueve; San Juan de Lvz , 

* 5. ^J^mM^jmrm^fx^^ 

OC-A.3IOIT 
Se vende nn juego de sala en Amargura uúm. 6.1. 

7646 8a-1.» 

CENA EN "EL JEREZANO" 
E s t a noche, hasta ia una, 

C E R T A poi 4 0 cts 

JB» J3 DE* T I 3EJ 3VX 3 3 E 2*7 
l íopa vieja. 
Arroz blanco. 
Pescado minuta. 
Postre. 

1 Vaeito vino "Rióla", pan y cafó. 

7378 15a-ll St 

paea mmi 
Nada tan propio como una visita á Gnla thea , 

a famosa tieuda de Ob'?po. 38. Allí hay novedades 
todo el año, y allí ae encuentra la última exprebión 
de la moda en guantes, sombrilla* y abanicos. 

O B I S P O , 38. 
alt 7772 4n-23 

Terceto de s í l a b a s , 
(Por Juan Leznas.) 

O 0 0 o 
O 0 0 0 0 
O 0 0 o 

9 
o 
o o 

Sustituir la^ alsfnoa por lotraa, da modo 
queoo la primera línea horizoatal y primor 
grupo vertical de la izquierda, resulte: 
Ni.mbre de mujer. 

Segunda liuoa y aegundo grupo vertical; 
Nociones de dibujo. 

Tercera linea Idem y torcer grupo ideoi: 
Nombre de naujer. 

Soluc iones , 
A l anagrama anterior: 

CONCEPCION SANZ. 
Al Jerogliüco comprimido: 

ENEMIGO. 
A l Logogrlfo numérico: 

E L 1 0 D 0 Ü A . 
Al rombo anterior: 

I I 
M 

M A 
M A L 

R E 
A 

A 
L 
V 
I 
N 
A 

R 
E 

I 
N 
A 

A 

con sn misma lata de siempre. A l -
mnerzo, comida 6 cena, desde !0 cts. Hay tiqnets & 
40 y 50 cU.; con desenento de un 15 por ciento. Abo
nos, desde $18 plata. 

Gazpacho fiesco á todas horas 
FP.ADO, 102. 

7680 
TSLEFO^O: 556 

15a-20 

A l Cn adra do anterior: 
C O R A L 
O T E R O 
R E S E S 
A R E N A 

" L O S A S 

Lnprtota y Esiereofipia del Dl.lKIO i»E IA BAEÍM.. 


